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Terça-írira, fl. A nresslo barométrica, a 0*. 
Coi do 600.1)8 m m., kn 7 hora* da iiirnbl, c de 
»ItKj r»l m m., as t da tarde. A temperatura 
suaiima foi a« e a minima, de 17 0 Veolo 
•predominant«, S. Cliu»n em 2i lioras, Q.S 
mm. Tempo geral, melo nublado. 
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unlp KWiil ai «Conmircto m S. m i l» 

EXTERIOR 
Hi K , o « . i i > i : a . n 

A u g i n e n t o dn forço pol ic ia l 
Foi augraentado o cfTeetlvo da 

força policial dosta cidade. 

« « i i i i u o , n 
HeducçAo d» r l f r c l l i o do 

e x e r c i t o 
O governo resolveu diminuir do 

cem praça, cada batalhão do exer-
cito; este será composto de 4.000 
homens, apenas. 

MM«. » 
A I m p r e n s a e a I n l c n d e n c l a 

• A impreuia desta capital em ve-
heinontes artigos pede a demissão 
do intendente, por Inver elle abu-
sado du uuctoridade que lho Tot con-
ferida. 

HMITETIDliO, n 
Al t i tude d<> (ànblne tc u r i i K i m j o 

Us ministros, im reunião boje 
eilectuada, deliberaram prestar tudo 
o apoio ao actual presidente, dr. 
Idiarte Horda, para o iim de resis-
tir a qualquer movimento (pio te 
nba p ir alvo a subversão do go , 
verão actual. 

t l l l i ; . l « N , m 
A kilunrAo nn lllia dc C r r l n 
Correm aqui boatos tio que as os 

quadras européas combinadas bom-
bardeiam o porto de Canéa. 

n m i n t i M . » 
Obl t»« p o r pente bubi inica 

Deram-ao em Antonlew 111 óbi-
tos de peste bubônica. 

0 púnico augmeuta. 

1 H'.VV%. « 
l l e r d f - l r n do ( h r o n o da » t i - l r l n 

V) imi erudor Francisco Jutó ti n 
c l in» Í6z»r proclamar herdeir j do 
'.tirono ausuiacív^i ardi: rfuqiieza 
Izabel, pua netta, filha do ÜLado 
príncipe imperial e de sua mulher, 
a princeza Stephauia, da Delgica. 

A l o r p e d é l r a T y m b l r a 
A torpedeira t Tymblra», da uiuri 

nba nacional, 
cm l.isbAa. 

dados turcos 
em Salonica 
destino ú ilha do Creta. 

se acham promptos 
para seguirem com 

l i*« na;. • 
Cafég para março, 62,75. 
Cafés para maio, 113. 

terá festiva recepção 

I 

Incend i» . — l lnr r lve lK q u e i m a 
d u ra H 

Na rua do (»en >ral i'odra, n. tíie 
incendiou-se a caina em que s ; 
achava deitado o arabe Salle Kallar, 
produzindo-lhtí horríveis queimadii 
ras no peito, no* braços, na cabe-
( i e no p»seoço. 

Motivou o Incêndio a qu<>da de 
uma I;impada de K rohene. 

0 sslado de KalTar í g.-avisslmo. 

i «ivi>ni ". o 

A ulluarflo na Ilha de Cre ia 
Jul|<am-se cxaiigeradas ns noti-

cli» vindas de Creta, referentes 
aog últimos cnnflicios occorrldos 
entre <hris t l is o mu-ulmanus, na-
q-ullu liba. 

KhIíí confirmado apenas o incên-
dio de um quBrteirSo rhristú ). 

R' vn »So corrente qu i os rhr is-
tâos como primeiros atacaram os 
mu<ulinaiior. 

Os christão» continuam a bloquear 
0 poito de Alepp<. 
1 O exercito lurco ;ux lia «« mu-
sulinanos contra o i chriat&r<g m 
aurroctor. 

ti Timei pui, ica telrgiammas <'e 
(J ela »iinunclando que <s musul-
man s tUruram o ar rns l dc ll-ra 
Cleon, tom»n>lo i.'ilHl . r > as e mu 
niçfipi. 

Deu se um segundo assalto mal 
logrado, 'lo qui 1 ri : ultarain alguns 
mortos e feiid«. 

A l l l l l t * . » 
« l l t l i ide do p o t e r n u Breu» 

t) governo grego ordenou á es' 
quadra em operai.Cea no porto de 
Cam a a maior acli \I lude. 

.lio»o annal l» doN miiHiiliiianoa 
Ksta madruga la ns >u cus oceu 

param alguns quaitelrO a clirisifios 
do lletymo, siquiani o os em »"gol 
da. 

u < N l l l , l . T n , . • 
O t r a t a d o de « r b i r » « r i n m i B l o 

a m e r i c a n o 
O Senado dise <llrá em sesiilo pu-

blica o tratado de arbitragem com 
a Ingl tarra. 

l o)Ao de Cre ia á «irrrla 
llespachoa procedentes de Creta 

noticiam que oa insurrectos pruria 
maram a unllo da Creta ao reino 
da (irecia. 

I a i l M r * a T I M M . < , 
K i n b a r i p i e de » . « l i » liunaen» 

para i ' re la 
Corra o boato de que 3.000 aç( 

INTERIOR 
bio, n 

l l o m a r l a » M a r a h y 
Hoje, 6s II horas da manhü, no 

largo de S. Francisco, organisou-se 
o préstito fúnebre para ir ao cerni-
lorio do Uaruby. 

Ilompia o préstito a Lande de mu-
sica do 10.* butalhto do infantaria. 

Alguns alumnoa da Kscola Mili-
tar conduziam ramos de llòrea e 
uma grinalda. 

Alguns offlciaes o praças do ba-
talhão «1'iradcntcs>, do illenjamin 
Conatanti, do exercito e patriotas 
do Club Jacobino levavam corAaB 
fúnebres. 

A musica do 1* hetaih&o tocava a 
marcha federalista ! 

A barca «l.iuarta», da Companhia 
Kerry, transportou-os a Nitheroy, 
onde se ach^Tam A espera a musl 
ca do 3II> e a oficialidade, que se-
guiram para o cemitério de Maruhy. 

Oito soldados de policia guarda-
vam o corpo do general Fonseca 
Itamos. 

Junto ao monumento commemo-
rativo do combato do !l de feverei-
ro, discursaram o capitão Oomes dc 
Castro o eutros. 

O vice presidente da Republica e 
0 Ministério fizeram representar-se 
na cerimonia, 

Morte dcwaNlrada 
Hi je, ds dez horas da munhA, o 

1 perario Francisco Manoel baptista 
trabalhava nas obras do llanco da 
llepublica, quando cabiu sobre uma 
clarabóia, esmigalhando o craneo. 

\ o v o horarlu Miburbann 
Quinta-feira próxima, entrará a 

vigorar o novo horário para os 
trens subuibanos. 

C o n f e r e n c i a 
Estiveram bojo de conferencia 

com o dr. Manoel Victorino os srs. 
üelforl Vieira, ministro do Supreu.o 
Tribunal Federal, Vaz Pinto Coelho 

tlasiir Mii.-qacS-

TrenM dr k u i ' ° 
Começarão a funecionar regular-

m n t e , na quinta-feiru próxima, 
dous trens para transporte de ga-
do. 

• te forma do l l a n c o da 
l l epub l i ca 

0 sr . Il irnardiuo de Campos, n;l-
nlstro da Fazenda, resolverá delli.l-
tivamonte sobre as reformas a fa 
zer no Manco da Hepublica. 

Nesto sentido conferenciou hoje 
com o senador Coelho llodriguei. 

Mercado de cafc 
• » ( T o a , n 

Vendas, 10.000 saccas. 
it-ises; superior, 11(501); bi<m, 

I0$500; regular, !)$500. 
Os cafés das aguas tão cotados 

com um mil léis menos. 
0 mercado tem-so manti lo frou-

xo. 
Rntradas, 11.032 saccas. 
Ileado Ia, 011.105. 
Média, 0.070. 
Sabidas paia a Kuropa, 00.401. 
Sshidas para oa Esta los-Untdos, 

30.074. 
Stock, 450 005. 
Kntra las em egual data do anno 

findo, feriado. 
Desde I9. 32.445. 
St ck. 345.011. 

M o v i m e n t o d > ca fé 
Knt-adar, 3.1110. 
Embarques, II . /IM. 
Vendai, 0.500. 

Hoje M bon.IIN lelCftram-
mnm da altlaia horn «Ao ru-
blteado« ua I ' pagina. Iv|n 
<-•>• Rigiilla a <.M*t-iM!ia. 

Oliitos em Portugal. 
Famalicão, o decano dns com-

morclantes da villa, Antonio .iosi'-
Correia e HOUIB; liraga, Jose llento 
Teixeira, dono do Hotel Sul, no 
Iiom Jesus, e D. Suzana Maria da 
ConceiçAo Ferreira, esposa do i r . 
Jo»é l.uiz Ferreira e mãe do capi-
talista sr. Josfl Ferreira Draga; Ton-
della, dr. José Luiz da Cunha; Co-
vilhA, a esposa do >r. Antonio de 
Souza Tedroso; Lisbôa, ll. Augusta 
Sophia Wall, li. itosa de L. Candi-
da Perpetua Leite. D. Maria da Pie-
dade lincha, general Henrique Au-
gusto de Souza Reis, l.udgero Sim-
plício llodrigues, Joaquim da Silva 
Abreu, Julio C?sar da Silva; Porto, 
uma Irmã do gravador Molarlnho: 
Lamego, José dos Santos de Carva 
lho; Bapozendo, I). Anna Augusta 
dos Santos Viinna. 

0 ar. visconda do H. Doaventura, 
nosso distincto correspondente de 
Portugal, entregou a el-rei D. Car-
los, no dia 10 do passado, o diplo-
ma do pre«idenle honorário do 
• Ce.otro Portuguez». do Santos. 

O diploma eslava eucerr.nlo em 
uma pasta riquíssima. 

Sua Magestude mostrou-se muito 
agradecido pela homenagem daqual-
ia important« aaaoe.Uçau. 

OS SUCCESSOS 

de Araraquara 
Kchoam ainda, percutindo Cruel-

mente o cora.;do do povo paulista, 
os auccessos desenrolados em Arara-
quara, com taes requintes de cruera, 
que sua comparação aos actos de 
fereza do selvagem primitivo chega 
a injuriar o horpedn brsvlo da In-
culta floresta brasileira. 

Quem estudou a vida e os costu-
mes do selvagem conhece que k 
scena de cannibalismo, na qual or 
guerreiros victariosos devoravam oa 
membros espostejados do seus pri-
sioneiros, era precedida de uma lu-
cla com o chefe da trlbu vencedo-
ra, lucta corpo a corpo, face u fa-
ce, onde o prisioneiro dispunha do 
uma arma e secundava os golpe« 
com os rugidos de seu hymno de 
guerra. 

Agora, não ! agora, como bem 
disso o «Estado de S. Paulo», trata 
se de uma scena longa e friamente 
promodltada. de um plano concer-
tado ontre chefes, no qual os pa-
peis foram sabiamente distribuí-
dos. 

A imprensa mentir i i so seu au 
gusto sacerdócio, cuspiria viim«nt'! 
na face do povo que a sustenta, se 
hesitasse em levantar a v< z e, por 
uma covarde soliilaried.ido politica 
Com quaesquer criminosos inlluen-
teg, deixasse de exigir para esse 
caso hediondo um castigo exem-
plar. 

Até agora o que ertã claramente 
provado é a culpa da policia de 
Araraquara. 

Ilon'em, ainda poderiamos hesi-
tar, mas hnj«, !i viíto dns telegram-
mas publicados nas d i v r ^ a s folha.", 
não reeta a minima duvida sobre o 
criminoso procedimento de quem 
tinha a seu cargo a guarda dos 
preso». 

S« nSo, vejamos : 
l 'm ti legramnia ao Fil mio uttrsta 

que na manhil de sidihado, após a 
mista do setlino dia pelo eterno 
repouso do dr. Carvalho, muitas 
pessoas pensaram em ir ao cemiti-
rio, em romaria, mas furam dissua-
didas de fazel-o por npessoas il-
fluentes, que temiam consequenuias 
funestas». 

P lis liem, nessa mesma data, na 
no'te de 'sabbado para domingo, a 
tragedia consuminou-se. 

Em uma atmosphera carregada 
como estava a de Araraquura, a 
ponto de se temerem consequência? 
funestas de uma romaria ao cemite 
rio, pôde a policia dizer que n&n 
estava prevenida para qualquer sue 
c-sso ? 

Se de facto nílo o estava, í ainda 
criminosa, porque o soldado que 
negligencia em face do inimigo c 
responsável pelo desastre originado 
d • nua negligencia. 

Como poderiam os srs. coronel 
Luci loro e tenente Soares tor a in 
genuidarte de suppAr que as cou 
sas continuariam calmamente, nn 
m io da exaltaçlo em que se acha-
• i aquella cidade ? 

Ontro ponto ainda : Se a policia 
d ! nada subia, como desamparou a 
gu. r la da cadeia na escuridão da 
noite, quando não podia coutar o 
numero dos assaltantes, m m ro 
nhecer a qualidade deliu.. ? 

Poia que ! Nesta terra brasileira, 
onde o militar tem, para não falar 
om outro, o exemplo glorioso da 
quelle commandante dn forte de Nova 
Coimbra, que. tendo apenas 15 bo 
men» às sua» ordens, f»i cercado pelo 
exe'c to pariigupyn c preferiu » mor 
t- a entregur o forte ao inimigo; 
aqui mesmo no Ktlado de B. Uaulo. 
onilo cm casoa de assaltos As ca-
deias dn Ytú « S. Joné dos Cam-
pos. as sinlinellis pagaram com a 
vida n cumprimento do dever—t 
aqui q m uma força de mais de vin-
te homens, entrincheirada num 
prfl llo fnrte, foge como um bando 
de cordeiros aos ladridos da mali 
lha? 

Não I o brio do soldado brasilei-
ro repello exemplos de covardia 
egual. 

Fugirem os soldados aem uma eu-
coriaç&o sequer e dormir aerena-
mente leu commandante quando aa 
vozes rabidas da alcaléa fatídica 
atroavam oa ares—lato sei ia pun-
gentemente ridículo, senão fosse 
dolorosamente cruel. 

Em 1094, na . cidade da .Iguapé 
deu-so uma outra acena horrível d* 
torturas 6 » ' lie, ile <|Ue foi vi-
clioia um negociante conceituado, 
de nome Auad. 

Foi maudiido eui cooimiaaio para 

aquella cidade o então major Lu-
cidoro. 

O resultado do inqaertto de então 
foi de nullo effeito. K affirma-tios 
at'' posgoa esnheredora daquelles 
factos que os indigitados criminosos 
loram nomeados auctoridades poli 
claes I 

Nilo ha consideraçOea politicas 
que valham quando se trata de des-
afrontar lima sociedade Inteira, fe-
rida bem fundo naquelles sentimen-
tos que não são apanagio do homem 
civiiisado, mas de toda a especic 
humana. 

Cremos, entretanto,—e dlí.emol-o 
bem alto—cremos na sinceridade 
dos srs. presidente do Kstadoeche 
fo de Policia quando affírinam es-
tar empenhados em punir oa cri-
minosos, sejam quaes forem? 

Ao nosso sentimento de brasilei-
ro revolta a só • Idéa de uuppór 
exista nesta terra que estremece 
mos um compatriota que, desempe-
nhando uma fracçSo do poder pu-
blico, seja capaz da infamia de aco-
bertar criminosos. 

Que futuro preparamos para a 
geração que começa e cuja infanda 
ro passa ouvinco o rugido dos ca-
nhões. as narrações de geenas sel-
vagens; de assassinatos impunes.de 
torturas horrorosas, no negror do 
estado de sitio ? 

Sa scenas comu a que teve por 
thentro Araraquara não forem seve-
ramente reprimidas, nós descore 
raes 4 posição da Turquia, que pre-
cisa da voz de. CUdstone. ou da 
boena dos canhões de poderosos 
couraçados estrangeiros, para dizi>r 
lhe que estamos no século XIX e que 
quando um povo não tem meios de 
fezor cumprir as leis de solidarie-
dade humana, outros povos vir lo 
impor-lhe. á força os preceitos da 
civilisaçío. 

NOTICIAS 

0 dr. chcfn de policia, durante o 
dia de houUsin, recebeu communica-
çòes de que o Inquérito ostava cor-
rendo com toda a actividade, estan-
do J.i bastante volumoso. 

Amanhã, juntamente com o dr. 
Fontes, juiz de direito do Arara 
quara, devein seguir puru aquella ci 
dade 25 praças do 1' batalhão, que 
vão com o capitão Laurindo Jol^ 
Carneiro. 

Este official vai como delegado 
militar e com instrueções eípeelaeí, 
devendo recebor, ua passagem por 
Campinas, mui» 15 praças da força 
alli estacionada. 

O dr. Xavier de Toledo estevo du 
rnnte muito tempo a sós com o te 
nente João Kapllata Soares, com-
mandante do destacamento de Ara 
raquara, mandando depoia recolher 
ge ao quartel do 1° batalhão. 

lios srs. (ientil de Moura e Julio 
d" Magalhães recebemos o telegrair-
ma que abaixo reproduzimos: 

• Contestamos a asserção dos que 
invocam o nosso nome no Commer-
cio do hoje. Pedimos publicidade.— 
Araraquarai. 

Da cldadn do itio Claro foi-nos 
enviado o boletim abaixo transcri-
pto : 

• Au eovo — Convida se o povo dn 
Itio Claro para um mectimj do in 
dignação, que terá lugar, domingo 
proximo, 14 do corrente, As S ho-
ras da tarde, no jardim publiio 
desta cidade, afim du so protestar 
contra os barbarns Ivnrhamentog 
de Araraquar» e contra o procedi, 
menlo do tenente coronel Lucldorc 
e redl r ao governo a dernisafio e 
punição deate offidal. couiu re -
poosavel pelas monstruosidades pra-
ticadas eoulra u Constituiçau o con-
tra a civilit-ação do Estudo de São 
Paulo. — Hio Claro, 9 de fevereiro 
de ISII7. — A Cummitiilo popular.» 
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PSICOLOGIA 
INFANTILE 

l argomento nrefaritn Jelle ronm-
í.i<\ e dei babhi auche qualche vol-
ta, In tutto lo conversazioui, in ogni 
ritiovo, gono I proprii Ugliuoli — 
eri nsturale. i^a cló che mera^i-
glil e puo parer non troppo oriii-
uatio é il falto die quasi sempre i 
teueri slanci di Iode per la intelli-
gelia ecrev.ional« e la vivacitA d'in-
ge(Go non CorltUne delle proprio 
crfiture, finiscono sempre con una 
noiicina di materno liiasimo sulla 
frrîquietezza e disuhbidionza di 
qtnl picnini. 

fasciando da parte 1'irrequietezM. 
1'at.euza assnluta delia q.iale nol 
faiieiullo, essendo sempre indice 
non duhbio di riialsauia corporale e 
intíUottiva, <i piú da deplorore cbe 
ila desiderare, qualunque siano in fa-
midia le occiipazioni o le preoccu-
pazléni che dl solito lu fanoo esa 
gtrire, cerchiumo le cause delia 
ilfglbbidienza c, trovatele, combat-
liannle. 

Intorn.i earattere del fariciullo 
mdte o n'.tev li osservazioni si ton 
face, desunie dall'esperienza, che 
cip.jrterebbero a conebiudere nien-
IflWroo essor ben ion lana la pro-
liaailitA di poter stalulire una legge 
gcierale ed assoluta sulla educu 
zi -le delln psiche. 

B̂ le prime tendenze murali si 
amunziano dlversarnenie nei varli 
inflvidui, pur facendo astrazione di 
mfctissime cause fiaiologieho urio'-
mal. su quai itasu si poseranu • i 
crit-fil pslcoh.gici che corriiponda 
no ad un sistema cnmune di e i,i-
cozr.ae'i 

Cé, fí vero, un qua!co«a che 
gfuige allo sludio del lllosefi pedu 
gogsta, ed ù appunto il fatto d ' -
terninante deil'io, sia esso spiritun-
le, sia funzione lisio-chimica. Peró 
6 gA scentilicumente accertato, ció 
che fomenta la disubbidionzu e d,'i 
ocasione a resigtere. é la incertfrZ/a 
dei cornando, l'incoereuza ir lia di-
sciplina, per cui si pas>a ad una 
inUilgenza altre.ttaoto esagerata ed 
a rintraddizloci infloitc, dalla per-
cosia al soldo, ai dolce... cou lu-
caliolaliile danno del p.inelpio d'au-
tor tá. 

U famlglia — dice il Pestalozii 
— i la gcuola deli'umanitâ ed lu 
percómpito la prima e fondamon 
taie educazione, sulla qnule pogg à 
poi l'edifizio sociale. K paroh" i'u 
maia famiglia coif l'educazione d i-
meitica potesse raggiui gere pre-it > 
l'ait) destino cui t predestinsta. sa 
rely^ desiderabila — osserva rn >• 

fcf.te r josofo moderno, il Mcillaut 
—'».ho i padri e le madrl oou i'ne-
cori) inleramente ignoranti dei pr. 
mi rudimentl almeno di Pedago-
gia!... 

SI é molto discusso n si discute 
luttiivia suiropportunitA dei castiglii 
corporaii corne inezzo educativo. Vu 
s« flella prima elíi qualche lieve pu 
nizione pue sembrare necessária e i 
efücace. • pur aiico vero che non 
rrageano buone raginni e m-zzi mi 
g ion pur non giungere Uno a 
Unto. 

ti'ubbldlenza, per risolversi, como 
la civiltá vuole, in ordine. in liber-
tá in indipenilmiza, deve esaere il 
riiultato immediato delia •ubordi 
n.'done delia volont.i di chi ublii-
diice ad una forza intrinsecR. Par 
clÉ come elTetto d una autoriU e-
st'lnscca, d'una volontà aitruistica 
cone quellu di Dio, dello sUto, del 
le loggi... per esempio. se polé 
rnillo sugli uomini di templ tramoD 
ta i. sarebbe oggi l'aritagoriismo 
del'ideale délia dignita umana. 

n giorno ad una bambina -
prïss'a poco narra cosl James SulIj 
i nuna rivista pedsgogicu inglese -
fu detto di non pxrlare a tavola. — 

K perché no? — casa rispoae — I1 

ha 

Oito homen« contra dous. 
Nas Caldas de Moleda, na provín-

cia portugiieza do Honro, oito indi-
víduos perseguiram, disparando lhes 
tiros e esfaüueando-os. Mariano Pe-
reira Meyrelle» e Joaquim Maxi-
mino. 

Estes refugiaram-se na estação te-
legraphica, maa o* aggressore» » 
nada atte^deram e continuaram na 
•ua tarefa, até que chegando soccor-
ro*. foram presog sete dos malva-
dos. 

Eacreve-no» o • nosgo correspon-
dente de Portugal : 

«Não (• exacta a noticia de que 
parta para o Uraail a corveta A/Jvn-

& requlaiçlo Albwjuerque, 
conselheiro Antonio 'Rnnea. 

io de 
do ar. 

S. exc. não requisitou nenhum 
navio de guerra. 

A A flutuo de Albuiiueri/ue IrA Aa 
aguaa brasileira*, em retribuição da 
vlaita de um novo cruzador braai-
eiro, que é esperado no Tejoi. 

Cere 
o F 

parla! Allera le si dovi 
diie che non sempre i bamhini pop 
soio fare ció cho fanno i grandi. 
mi poco dopo, essendole gtato or 
dirato di terier lo inani r a - n j t e ,il 
la persona. replirú: — • lo nou 
p o i o faro come le mie cugirie: so 
nr una bnmbiua iol • — 

Junque? 
I nun insistero troppo sulla pn>-
,a autoritá; il non esigore ilat 

fdiciullo atti di virtó che non com 
imnde o sacriflzii troppo duri per 
la sua etA. aono norme ch'> deve a-
vtre ogni buono educator». rrni p»-
dm. ogni madre di farnigli K per 
ruTrirzare |r> «pirito fl'1'hbl'1 OZil •• 
d iopo che il principio d'una co-
sluitc e regolaie Irieu dl lundoitii 
si« come indiscutibile, tu im che un 
cràerlo opposto non del,ha ncppqi 
coicepirsi. 

n alto irregolare di eondolta da 
pane dol rostro bambino, o genito 
ri, supciti nelPanimo vnstro un sen 
tio uto di altíssimo sim ore: il vn 
str.. coriuccio assuma il caratUrr 
Ji ( rovvedimento imposto dalla rir 
co tinza e rlve-ta quello d'impavidi 
violento risentimi-nlii. I buonl ri 
pultal non si faranno molt • atten 
dere. e la nota di Iode per i voHrl 
picciti. nelle vostru conversazloni 
piu non l appannurete con quellu 
del baaimo, e sarete íelici. 

Punr. G. NKSI 

Vlnio exportado pela barra do 
Porto. 

Daraite o anno findo.exportaram 
se pela barra do Porto 104 0311 pi 
p»« fit vinho, sendo superior esta 
expottação A de. III05, cm 12.000 
f w i 

Esn.KriniDA 
CANA K M P H A C * 

fa dia fS do ra r rea le val a pra-aa eaplcadlda m m aa rua %er-
•Ira. a ». a a l.lkcrdadc. iua la 

a< gaala da* bonda 
• prrdlo Iria arandra arroai-

ai dacfte» para família de Irala-
nttnlA e sera vendido ael* ln»l-
•a Oraali- quantia dc I M H i m 

Aispaslnalo 
Proximo dc Vianna do Castello, 

cidále portugueza. Albino Fernan-
desiha pouco alli chegado, vindo do 
Brah, aaaasainoii um homem, eva-
dinlase acto continuo ao cilme. 

Continuação) 
A rilin de Oeduino, da mocidade 

I de /.oia, J í i a ««usa püra o mal que 
mais tarde appareci u sob a fôrma 
de dilatação do eitoma^o e de op-
pressed dei peito. 

Sua íelicldadri n» litteratura linha 
apagado os vestígios l'a miséria, e 
com o crescimento du beul estar, 
pnrallelamente augmentado o volu 
me do se': corpo, engordãra tanto 
que. em 1U»7 jA pe3SV» 00 kilo-
grammas. 

Iteuniram-se infelizmente A sua 
polvsareia a dyspnea, a somnolen-
cia o a gastrolctasia 

TornAra se necessário um trata-
mento dietetico contra essa gordu-
ra, e a prova da sua resignação e 
tCethodo err, tudo ahi estA na com-
posição do / ( % , quo o gordo Zola 
do Ventre de ^aris escreveu, en-
tão mais magro e solicitando u n a 
cadeira na Academia. 

Os seus admiradores suitentam 
que litterarlameuto é o Ventre de 
turc, preferivbl ao lúw. 

A disposição natural de Zola é e 
de um youniiaiid et ijourmet ; til 
n'y a que ru«, como assim dizia e 
tal se i A no diário de (íuucourt. 

Talvez interesse ao leitor u con-
fecção do seu menu. 

Uma collação As ti horas da ma-
nhã. constando de um pedaço de 
pão, sem bebida. 

Magro almoço A uma hora, egual-
meute sem bebida. 

Cl.i com h<"'los, As 5 horas da 
tarde; ãs 7 l | i . jantar ligeiro, ter-
miiiundo-so a diaria As 111 horas <Ja 
noito, com algumas chicaras dejcli.'t. 

• I seu consuni j de c h i ú de um 
litro por dia. 

Zola é de constituição forte e ro-
busta. puas pulsações cardíacas eâo 
regulares: apesur da oppressão do 
peito, acham-se as artei ias appareu-
temente sãs. 

A intensidade visual é pequena ; 
traz pince-nez e a orbita direita é 
menor du que a esquerda. 

S';u rosto t um tanto asyme'.ri-
co, no que haverA signal Je neu-
rasthenia. 

A intensidade acústica do ouvido 
efquerdo 4 egualmente diminuída, 
posto que nunca sofTresso de?se la- | 
do: talvez uma consequência da 
edüde. 

.Mas a parte mais important.- do i 
livro do dr . Toulouse é, sem duvi-j 
la altruma, a que irata do sentido 

da olfacção de Zola. 
Nos seus romances é ao olfacto 

[ue dã preponderância capital, 
; mo se foase esse orgam o meio 
pelo qual a sua consciência perce-
besse as essencias de ceitos impon-
deráveis. 

Colloca os cheirr-s em permuta 
estreita como os sentidos, como, 
por exemplo, na symphonia dos 
i]U"ijos, do Venir*• de Fáris; as 

iversas qualidades de queijos 
amontoado» na praça do mercado 
acompanham »ympathlcamente com 
os seus cheiros a conversação e 
ternrinam correspondendo A natu-

za do entretenimento, por uma 
erupção geral de cheiros medonhos 

nauseabundos. 
De accórdo com esta perfeição 

olf.ictiva. dever se ia suppõr que 
Zola fosse, a priori, um finíssimo 
percehedor de aromas: entretanto, 
o resultado do exami pbysicoesi-n 
sorial demonFtrou que o sentido da 

IfacçAo (• qiiaritilativamenle inte-
rior A média comuium. 

Não sabe distinguir os cb»lros se-
não quando estes são cxtraordina 
lamente, fortes. 

Ewta deficiência na olfacç&o í , po-
rém, resarcida por uma grande fur-

a de memoria cdeindividualisação. 
Seu nariz possím uma phiint»sia 

ili mitada: sabe distribuir e caracté-
risai' o» aromas e reconhecer todo 
• bj cto, toda rua, toda cidade, 
0 tempo, tendo al i as estaçò - pa 

edle um aroma especial. 
Se carece ao sentido olfactivo de 

Zola a facilidade e a rapidez no que 
pôde ser culpada a sua editde — 
corresponde, todavia, A expectativa 
geral, e da qual dA poderoso teste-
munho na sua symphuniu dos 
queijos. 

Zola não tem pela musica a mi-
nima intelligencia. quando muito 
concebe o rythmo, não o tom. 

P. porém, mestre nos ruídos não 
nnUMcaes e dos quaes dA descripções 
i>erfeitas. 

Como já dissemos, Zda i' como 
orador, uma verdadeira nullidaile: 
não pôde nem sequer recitai o que 
reteve de cór. 

No Congresso da Imprensa, de 
Londres, deu prova cabal desta sua 
incapacidade. 

Seu grande discurso sobre o ano-
nyrnato da Imprensa foi natural 
mente lido. 

0 brinde que fez, e que continha 
pómenle 00 palavras, embalde t-n 
1 u elle levar avaute gem o apoio 
da egeripta. 

Esforço perdido. 
Ao (ipproxitnar go o momento 

psychologlco e ao erguer se para 
falar, mediunicamente puxou da 
algibeira o brinde escripto e leu-o; 
pois, ao contrario, a lingua e a me-
moria tel-o-iam deixado mudo. 

0 diccionario de Zola, isto é, o 
numero de palavras de que usa na 
sua litteratura, /• bem limitado, alis-
tracção feita doa termos teclinicns, 
determinados e servidos no estudo. 

1 ma consolação parB os que dis 
entern grammatics e orthographia é 
o saberem que Zola não ge acha 
em melhores condições do que elles 
a esse respeito. 

0 criador do cyclo de Itnugori 
Macquart tem sempr» perto de si, 
na sua mesa de trabalho, a gram-
matics de Noel e Chapsal. como 
bom conselheiro, e, bem assim, um 
diccionario das palavras maia ra-
ras e de consoantes duplss e s lis-
ta doa partlrlpiosdntemno passade. 

I" ainda natural que Zula lómen-
te pense quando escreve. 

Sómeule quando toma da penna (• 
que a machina do seu pensamento 
se põi em movimento. Mas. enlão. 
pôde escrever durante très horas 
Inteiras, em constante conreiitruçiu 
de espirito e sem se aentir pertur-
bado por qualquer barulho que se-
ja, n«tn mesmo pelo ganido de 
ç&e*. t)H. K. FEIIlE 

Da margem do Tejo 
£0 de janeiro 

% ('oiiipanlila dc fl(.?amr»!<|uc 
Come rapidamente Informei, le-

vantou-se ria ' amara dos deputados 
uma discussão sobre a orientação 
da Companhia de Moçambique, attri 
hoindo-se-lh e factos ou intuitos nada 
Consentâneos com a missão patrió-
tica de que essa companhia está en-
carregada. 

o consejho dc administração da 
moFffia 'euniu-se iinmediatamente, 
deliberando p-dir ao governo a pu-
blicação e distribuirão pelo» mem-
bros das duas Camaras de toda a 
correspondência trocada entre o go-
rerno e t Companhia, ou auctorisa 
çSo puís "stil Fazer tal publicaç&o o 
dislrihuil a pelo publico. 

Mais, deliberou dirigir As Côrtes 
uma representação, mostrando como 
leis sempre correspondido A sua 
missão patrioíics. 

Oxalá que o cumprimento de taes 
deliberações consiga desvanecer por 
completo a má impressão produzi-
da no espirito publico pelas accu 
sacões qtie o Imprensa tem feito e 
continúi fazendo A Companhia. 

Tudo o que se relaciona com a 
questüo colonial d. que por certo 
está dependendo o noaso foturo, 
deve ser tomado na máxima consi-
deração. 

K precuo acabar de vez com o 
imperdoável destoixo de que tém 
sido réos todos os governos. 

I ücft c i-nKSjHf.nri'ii 
São as duas pi çw, do caça mais 

procuradas u -stes últimos tempos. 
Aqueth'S, em cons quencia dos 

terríveis t ü .os d t hydrophobia, de 
que hu numero:;: i victin.as reco-
•.'* Hildas nos Inst i tut 's Hactcreolo-
gicos, do l.ishùa, e Pasteur, do Por-
to. 

o» segundos, pelas falcatruas com 
qu". lé m mordido milhares de infe-
lizes. que in deixam engodar pelas 
arte.iricea dos mesmo?. 

A adopção das providencias ten-
dent 's a diminuir os inconscientes 
mateficion da raça canina e a exter-
a:in»r a r=i;a engajadora, não me-
nos preju ! dal. deve-se ao actuai 
ministro do H ino, r.r. conselh iro 
João Fiauco. um eitailista novo aiu 
da, • <as u. • xtraordinatias aptidões 
pura o elevado cargo f[ue tão di-
gnument ' occupa. 

A cuc'i aos enpajadores ci tá dan-
do os rr.ais fructuusos resultados. 

A emigra'.ïu continua, 6 certo, 
mus em escaia immeiisamente me-
nos assustadora, podendo aflirmar-
p.e que diminuiu novenla por cento. 

Alem da repressão da emigração 
clandestina, um outro lacto vem 
produzindo o decrescimento da ex-
palriaçáo : — é o doloroso desenga-
no que trazem os repatriados. 

F.' natural que nas terras desses 
dcsiUudidos a miséria que os acom 
panhu e as doenças que furam con-
irahir em climas extranboa, s- jam 
uma prégação poderosa e salutar 
ao olhos elos seus conterrâneos. 

Quasi todos os repatriados per-
tencem a aldeias das províncias do 
norte ; e era precisamente nessas 
localidades onde os engujadores as-
sentavam de preferenc.a os seus 
campos de manobras. 

Ok que voltam agora, que digam 
d';S que sonham com doiradas chi-
meras qual foi a sorte que os aco-
lheu lá endo esperavam — pohrea illu-
did.ig ! — encontrar a felicidade. 

Eíses é qu : hão de ser os mais 
eloquentes propagandistas contra 
emigração, que estava sendo uma 
terrível monomania, principalmente 
nas povoaçõCB ruraes. 

Inr t p« 
Na Camara dos deputados entrou 

ante-hontem em discussão a respos-
ta ao discurso da corôa. 

Abriu o debato o s r . Dias Forrei 
ra, chefe do grupo quo se condeco-
ra com o seu nome. 

K um distincto parlamentar aquel-
le cavalheiro, que tem saber, expe-
riencia e auctoridade. 

Mas no seu recente discurso difíl 
cilmente ao descubriam tae» predí 
cadoa. 

Monótono e arrastado, fazia leni 
lirar us ruinas de um hélio editl 
cio. 

Todos tém a sua época de esplen-
dor, a sua época de decadencia 

O sr. Ilias Ferreira, comquanto 
muito distincto ainda, é um deca 
dent 

Esta discussão não p omette de 
morar se multo; embora seja prová-
vel que tomem parte nolla outros 
o rado re s . . . para terem occasiâo de 
não estar calados. 

Eu não bostiliso os membros da 
actual sessão legirlativa : mas i 
verdade manda não occultar qup 
tanto na Camara dos depu'ados 
como na dos Pares. (•• muito sensi 
vel a lalta de certos oradores, que 
por dilfarentcs molivus dalli andam 
afastados. 

E' talvez esta a ri zão por quo ne 
sessões não chamam c iicorrenda 
e pouco interesse despertam. 

E, todavia, em qualquer das duas 
Camaras ha ainda oradores de mui 
lo e inconti stado merecimento. 

Centenario da ladla 
lima bóa noticia referente á ceie 

hração do rnnteimrin da índia, em 
maio de IflOII. 

A' com missão daquella celebra 
ção foi apresentado por um gru-
po internacional um projecto pe-
lo qual pe obriga a organisar ao 
longo do Tejo a exposição geral, 
collocar um serviço de bondi. 
promover uma grande concorrência 
do expositores e viajantes, a con» 
truir um aquarium, que ficará per 
manente etc. 

O alludido grupo obriga se a dn 
poaltar de csuçóea an compr imer 
to rinsgn projecto a gomma de 
500.0«K) francos. 

As expcalçôas a que o mesmo «e 
rrflsre glo : agricolg, Indnatrial, co 
loninl e de pesca. 

F' licito espera ' que tenhamos 
couga digna de vér-ge. 

I»f a ran t i ii Pi-dina« 
Eatá de luclo a Kscola Medico 

Cirúrgica de Lithóa e com el la 
arfencla portugueza: falleceu boulem 
o eminente profesaor e reipeitadla-

slmo director daquella estabeleci* 
mento. dr . José Antonio de ArM> 
tes Pedroso. 

Medico e operador verdadeif»> 
mente notável, o dr. Arantea Pedro-
so tinha, na cathedra, uma tal Os-
encia e uma tal nitidez que era 
sempre ouvido com aUenção e n lo 
raro com enthuslasmo peloa seo* 
discípulos. 

Possuindo copioso saber, enrique-
ceu a litteratura medica portuguaai 
com escriptos de alto valor, que M 
encontram na Gazeta Medica d* 
l.isbóa e no Jornal das Sciencia» 
Medicas, tendo sido reproduzido« 
muitos desses trabalhos em revis-
tas seientifleas dos paizes mais 
adeantados. 

O dr. Arantes Pedroso, qne era 
socio efTectivo da Academia Heal 
das Sciencias e de muitos institutos 
pcientilicos estrangeiros, contava 75 
annos. 

o pr r ro de uns at re i laseata 
O juiz do '2.* digtricto criminal ds 

l.isbóa eBtá sendo iuexoravel com 
os individuos que dirigem amabili-
'Ilides As senhoras que passam nas 
ruas. 

Por uni «impies gracejo ou por 
uma piscadella de ollio*: multa, cus» 
tas e sellfs. o que orça tudo por 
MOSOOCr, além de lûgOOO dl fiança 
prestada. 

Por um atrevimento maior, que 
envolva principio de vias de factot 
cadeia, além daa custas e grilos. 

A policia teve ingtruoçéa* termi-
nantes pura prender iiriinediatamea-
te os engraçados c provocadores. 

O qn» suerndia nosta capital j u s -
plenaroente estes rigores. 

V. DE S. BOAVENTURA 

se- j 
.Krçai 
topo-] 

»bltai 

tifica 

PELO NOSSO ESTADO 

Tratando do horrorogo drama da 
Araraquara. o Diário, apegar de mal 
informado, condemna o acto, la-
mentando que fosse aquelle o triste 
iim dado ao moço que assassinou o 
dr. Carvalho. 

Como a maioria dog jornaes da 
S. Paulo, o Oiario diz que um gru-
po de mil pessoas mascaradas in-
vadiu a cadela de Araraquara, don-
de for?m arrancados og pregog e, em 

gui-la. assassinadog. 
Nida disso houve, collega, n lo fo-

ram mil os assaltantes, e sim trin-
. ao todo. 
0 que houve foi uma scena re-

pugnantíssima. praticada por ume 
rualtu de canuihaes. e parece que 
com o consentimento da policia. 
Penetrando os assaltante» oa cadeia, 
do la tiraram llozendo e, uma vea 
de posse do pobre moço. desarma-
do, sem meios de defezit na pr isão, 
os axuallanteg mataram no covarde-
mente, bem como ao g«u tio, apon-
tado como cúmplice do agsagsinato 
do dr. Carvalho, pelo facto desle 
ter ido apartar a briga que entre oa 
dous se dava. 

Por parte da policia que guards-
va o editiclo não houve a menor 
resistência, nem tentativa de resis-
tência,—prova-o o facto de nto ha-
ver um soldado ferido. 

—Passou por aquella cidade o 
distincto artista esculptor e grchlle-
cto, Virgilio üestari, que se dirige 
ao hio Orande do Sul, onde vai con-
correr ao concurso que o governo 
estadual abriu para a erecção de 
uma estatua ao marechal Floriano 
Peixoto. 

- A Camara Kccasiastica concedeu 
provisão de. casamento para aquella 
cidade, a favor de Augusto AurelU 

Aloisa Joannu Soampeili. 
Camplaaa 

Começou hontem a ter execuç&o 
novo horário de trens ultimamiXl-

te organisado para a Compin 
llamai Férreo Campineiro. Pelo 
vo horário haverA 20 trens dlsr 

—O Üiarw denuncia um facto 
dadeiramente escandaloso. Na 
do lienoral Carneiro n. 44, nsqv 
cidade, existe uma espelunca <rau~ 
vive miseravelmente uma f a x Illa 
hespanlmla que explora de nma ma-
neira infame uma criança de 13 an-
nos de edade, praticando acenss 

uma iminoralidade irritante, e su-
jeitando a vizinhança a observar 
coisas que nos repugna escrever. 

Noite o dia, soldados e outros In-
dividuo». As vezes em completo es-
tado de embriaguez, provocam des-
ordens nessa casa e, segundo nos 
disseram, não ha muito tempo que 
alli se dou um facto bem escanda-
loso. 

Falleceu alli o dr. Antonio Duar-
te Pereira da Silva, engenheiro da 
Commissão de Saneamento deata ci-
dade. 

0 finado era residente em Cam-
pinas ha mais de doug annoa, e fro-
sava da estima doa geui collegas e 
subalternos. 

~ O i preto» Paulo Pedro da Silva 
Pnulo de Oliveira assaltaram O 

prédio oride fuocciona e Crupo Ea-
cohir, roubando dom relogtos de pa-
rede que alli havia. 

Foram presos. 
Waroeaaa 

fie um illustrado collega daquella 
cidade, recebemoa a seguinte caris: 

«Com verdadeiro fausto e brilhan-
tismo realiaon-se nesta cidade, • 0 
do corrente, o consorcio da gentl-
liggima senhorita Eugenia Leonel, 
com o capitão Klias Carneiro liiral-
rieg. abastado fazendeiro e cbefs po-
litico na cornares de l.ençóes A Dal-
va é filha do commendador Eugénio 
Leonel. 

Foram paranympboa do acto ci-
vil e religioso o coronel Rmygdio 
Piedade, deputado estadoal. o Im-
portante commerclsnta Antonio Xa-
vier de Araujo, o advogado Xisto 
Brizolla e o fazendeiro Antonio Car-
neiro. 

Após s cerimonia religiosa, ser-
viu-se ums lauta mesa de dôces, 
em que no estourar do cbsmpsgne, 
»• proferirem brindas aos noivo», 
a seus psrs e s outrss pessoas gra-
das. 

A Hitr. da socledsde, que compa-
receu ao acto, urganisou danças 
animadas que ae prolongaram s té 
ao alvorecer. 

1 ma festa deliciosa e fidalga men-
te liuda. que deixou agrsdsvaU Un-
presaóes» • 
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^o<aattQÍcam-Dos e m data de 7 

da corrente : 
«No dia 2 do corrente , recebarain-

Se em mat r imonio a exaia. ara. D. 
Urceclna Alzira de Carvalha, gentil 
e dilecta filha do ar. Joaquim Th ) 
maz de Carvalho, e o ar. Jonas 
Monteiro do Amaral, digna e Intel 
ligente I rmío do ar. conego Ama-
ral, vigário local, e padre,-mestre 
Claro Monteiro, lente d» Seminário 
d o Rio de Janeiro. 

Após * cerimonia rellsiosa, hou re 
lauto almoço em casa do ar. coro-

» , nel Diogo Garcia de Figueiredo, mo-
narchls ta do todoa o s tempos e o 
patr larcha da illuatre e numerosa 
família Figueiredo des te tnunicipio. 

A' noite, e m casa do nosso pres-
tante correligionário, a r . João Ferraz 
de Siqueira, houve baile pomposo, 
que ae prolongou até ao a m a n h e -
ce r . 

Notámos a presença d« tawitos 
amigos conspícuos de mttútuipios 

l i - v iz inhos , quaes o «ommendador 
• r Francisco Nogueira de Carvalho, 
»v. um doa chefes monarch i s tas d e ü a 

aa Branca; JoSo Thomaz de 
lho o d r . Baptista Kilho, i rnpor tan-

•,f tes l avradores e nossos correligio-
.... na r ios de Cajuru; «oronel F i rmino 
n f de Aguiar, chefe politico em Casa 

Branca, e mui los out ros . 
Quer na p ro fusa e delicada ffiésa 

do a lmoço . q U e r na bem Sorvida 
r-.- mes» d ' , ceia, foram erguidos elo-

q u e n t e s b r indes abs noivos e às 
suar, respectivas ramilias. 

i>- Ao ar . Joaquim Thomaz de Car-
a; 'valho, prestigioso chefe do partido 
<" monarch i s t a da Mocóca, renovamos 

o s nossos s inceros parabéns pelo 
feliz consorcio de sua filha, educa-
<da no grêmio da religião catliolica 
« à sombra dos exemplos austeros 

^ . d e aua i l lustre familia, que hoje ^ 
... sente possuida das mais sant;*» ale-

gr ias , por vêr que aos destirjos do 
»> novo pa r pres idem o mais puro 

a m ô r m u t u o e os sen t imentos mais 
edi f icantes a suaves de um lar cl* ris» 
t i o . 

—Por ma i s de um» vez temos 
feito sent i r a necessidade da funda-
ção da u m clufe ou grêmio, que 
r eun i s se e m a m e n a s palestrus e in-
t e l i g e n t e s diversões os h o m e n s cu! 
toa d a n o s s a sociedade. 

FeHunente , tudo n o s leva a Cr Ar 
q u a a idéa vai ser reat isada e com 
b r i l h a n t i s m o . 

Por iniciat iva d o nosso preclaro e 
l l lu- t rado a r . d r . juiz de direito, vai 
s e r c reado o—Grêmio litterario e re-
c rea t ivo da Mocóca,—composto do 
pessoa!, mais selecto d o município, 
• « m ' j i s t ineção de c rédos políticos 
leu». de c lasses sociaes. 

A r eun i ão inaugura l , para se lan-
' v » r e m as bases d o novo insti tuto, 

está marcada pa ra o domingo, l i do 
co r r en t e , a o meio-dia. 

—Com sua exma . família, regres-
sou n o dia {*, de t u a s fazendas em 
Cajurfc, o coronel Manoel Caetano 

' d e Vigueiredo. 
Não r a r o j á temos externado a 

s i n c e r i d a d e de nossos a fec tuosos 
s e n t i m e n t o s para com aquelle pre-
c laro cavalheiro e aua distinetissi-
m a famíl ia . 

Oongra tu l amo-nos com a Mocóc* 
p e l o feliz regresso daquella famíl ia 
a es ta c idade . 

—Aqui es t iveram e m dias da pas-
s a d a s e m a n a o« ars . major Anto-

n i o F ranc i s co da Silva, negociante 
n a F r a n c a do Imperador ; d r . Ma-
noe l d o Bomfim, proficiente clinico 
gua a q u i res id iu e hoje mora no 
Hln de J ane i ro ; Amadeu (Jueírcz, 
d i s t i uc to es tudan te ; capitão Sebas 
tlSo Moura, conhec ido lavrador om 
C s j u r ú ; p a d r e Cla^o Monteiro, a quem 

j á i l l u d i o j o a , e Bento Athayde, ins-
p i r a d o poeta e publicis ta .! 

. Taubnte. 
P o r decreto de hon tem o sr . se-

c r e t a r i o du Interior concedeu re-
moç&o ao ar. Manoel da Rocha An-
drade , professor da á.* cadeira da 
Villa de Redempção, para a escola 
d o ba i r ro do Cavarucanguera , na-
que l le município. 

— P o r acto de hon tem, do sccre 
tar ío d o Inter ior , foi concedida ao 
professor púbico da escola do bair ro 
de Are io , s r . Arthur da Cunha Clo-

Íla, a licença de 30 dias que soítcl 
ou pa ra t r a t amen to de sua saúde , 

• t a t l b a 
, Foi concedida ao ar, l lenedicto 
Estevam dos Santos, professor do 
Grupo escolar .Corone l Julio Coser», 
daquel la c idade , a licença de )!! 
dias, que ped.'lU> p a r a tratar da saúde 

e pessoa de sua familia. 

P i rac icaba 
/Reappareceu a Gazeta daquella ci-

j o r n a l muito interessante e 
: ° u a bas tantes serviços tem prestado 

J;> município . O collega, cuja publi-
c a ç ã o esteve susponso dosde pr iuci-
p ip d e j ane i ro ul t imo, reapparece 
agora sob a gerencia do s r . Manoel 
José Ribeiro Magalhães. 

—rEra vir tude de lei municipal, fi-
cou estabelecido o imposto fixo de 
8l»0»Ü00 sobre vendas á beira das 
es t radas . Bste imposto tem s ido co-
b r a d o com 2o'/o de addicional. 

—Cont inua como sempre bom o 
• a t a d o sani tar io daquella cidade. 

X mor ta l idade não tem at tmgido á 
media ne 3 por dia. Não se tóín da-
do c a s o s de febres paluBtres mali-
gnas . Os poucos casos de febres , 
que tòm havido, são palustres be -
n i g n a s . 

—Na s e m a n a passada deu se co-
meço á s obras do hoipic io de alie 
nados , que a expensas do sr . liarão 
da Serra Negra vai ser installado 
naqual la cidade. 

—Por decreto de hontem, o s r . 
secre tar io do Interior nomeou I). 
Kscbolaatlca de Castro Aranha para 

X Irlr ica 
, P t decreto de hon tem o sr . so- ' U s i n a s - Keunlram-se doming^ 

cretario do Interior nomeon os se- t imo. em asssinbléa geral e l t r a o r 

Não houvH tempo de ncudir-lhe, 
tal foi a rapidez do i u f j u s t o succes-
SO. 

—II,n amigo lo alheio, servindo- ; K U l n t e 9 p r o f , , s s o r e s p ovisorios para 
se do c a l v a f i l i a , peuot-ou na eg a ; a q a e | l e município; 
j i desta locali tade e, o m mio sa- | (>,,.„ a j . escola da f reguezl t das 
críli'ga, aUieioit o co f r e do Senhor S e l b u 4 r r a 3 ) 0 s r . j o a o Rugr-nlo Car-
Born Jesu3 da cento e tantos mil n ! . j r ( , . p a r a 0 bairro dos Meninos, 
r í i s que l i exist iam. ! |)_ Virginla Carneiro; para o bairro 

- T 6 i n aqui cahido. nestes últimos d a B , p e r a , ! C 8 t d . Leonor Ameba 
dias, chuvas tor reucHes . | j „ 0 , o u l o ü iamv; para a 2" escola 

O deplorável es tado das runo—- I ( ! a f , e K „ e í i a Sete Barras, 1». Ku-
vtrJutletro mar de lama— »orna qna ! K e n j a Ferreira Carneiro, 
si impassível o uaus i tu p t lòs uies- j _ A Gamara Kcclesiastica bailtou 
mií,3-,. , . I portaria nomeando Antonio IVdro 

fa l iamante , somos informados dw; , j e Moraes zel tdor da cupella e ce-
Hue a digna lutendenci» <lo Ti-.-tí I m i l t ) r i „ ( l a s S e l e u 3 r [ H B naquellj, 
vai mandar pruCeil*r aog fifeceasa- ! j( caliUad-n 
r ios melhor«mottiõ5, tomando-se ai- \ n 
s im oi-odaru de nossa gratld«o, . „ . 

G' -rm suppllclo taulvllcd v^r s e ! , A Secretaria do Bispado conce-
>vm cidadão e.scurraiado em seus d e u P r o v " 1

a » d e . oa . amen to para 
penates, se ta poder da r u m passo ? ( ' U t 1 !? , c , d a ,d e> a S^lvadqb 

- ' r Lara Sobrinho o Benbdicla uoaqui-
rta, Manoel josé 

I iaNoclaçüoTypoKraphleaPau-
l l x lnaa — l teuniram-se domingo ul-

p a r a ióra da porta, porque , se a 
isso se a n i m a , terá de lutar rortt 
difüculdades quaal InaWperaveis. Ato-
la aqui, atiMa affl... e quando volta 
pa ra tüstt, es tá com as botas e a 
iialça tão enti jucadas, que i um 
louvar a Deus ...dc yutinhas .' 

As nossas ruas a inda est«o s íü l 
nomes, e a maior piiVte da popula-
ç3f inanifes tá o desejo de que as 
dua* pr incipaes se denominem Dr. 
fouijuim Mariano e João de Barros, 
os dous cidadãos que mais efficaí-
mente tOm contribuído pa ra a p io» , 
peridado do logar. 

—Conforme j i so disse, está crea-
do o nosso distrieto de paz, mas, 
infelizmente», ©stáo se t o rnando mui -
to demoradas as ordens do gov»rno 
para as eleições. 

E nós, o s pon^fcèuses, tão an -
ciosos por TOKrermos ás urnas ! 

—pedimos á digna Camara Jluni-
Cipài do Tietê que, t omando na de -
vida consideração o r«querítti'e'úlò 
que lhe foi dirigido tói jane i ro pro-
ximo pass««f^, Relativamente á aber-
tura dc Vima nova rua , providencie 

urgência nesse sentido, por-
quanto 6 de palpitante necessidade 

do Macedo e Lau 
rinda Maria <!a Conceição. 

Sul de Minas 
.«ilcnitM 

A Secretaria do bispado conca 
deu provisão de uso dc ordens , con-
fessor e pregador , a favor do pa-
dre Evaristo llruno de Carvalho, in-
sidente r iaquel l i lccalidMB; 

Ç'a(n',M» üljHiico 
A Secretaria do Bispado concedeu 

pi visão de fabriqueiro da Matriz, 
di lucila localidade, a favolr do ca-
piláo Antonio Klines Hrigagão; e de 

! sa.-.risiáo da mesma Matriz, a favor 
de Augusto Cesar Tellus do Nasci-
mento. 

- . . ; •. T . 7 TT-'Wlel Lo'rt)Karrî\ 6 i .aura Ufiaquiiia; 
e interesse local, tan to assim qtte ^ S a n t a fepillgenlai a f a v ' o r d e 

C a m a r a E c c l e a l a n t l c a — A Se-
cretaria do Bispado concedeu as se* 
guintes provisOes de casamento; 

Para n Consolação, a faVdr de Mi-
Laiira bclaquilla; 

o ca rgo pr. professora da escola com-
p lementa r I 
femin ina , e 

daquella cidade, secção 
0 o s r . Antonio Alvea 

Aranha para a secção masculina. 
- O sr . secretar io do Interior io f -

Cciou ao inspector do 26* distrlcto, 
runiet tendo o conhecimento relalivo 
a t00 volumes, con tando *2Ü0 ca r -
t e l ru j e t caixote com tinteiros, des-
t inados ao grupo escolar d a q u d l a 
Cida e. 

E a t a f l o ér Conrhfia 

Do nosso correspondente ; 
• Cumprindo a minha p romessa 

de dar-vos f requentemente noticias 
denta localidade, peço-voa inser i r a 
prf sente missiva nas columnaa do 
vos to conceituado jorna l 

Esteva en t re nóa , a 25 do mez 
p rox imo passado, o revmo. padre 
Gregorio Copollo Lord, d igno viga 
rio da freguezla dos Pereiras, o qual 
ceiebiou e m nossa egreja o santo 
saociflclo da missa. 

S. r evma. é um sacerdote dlstin 
c to e exemplar , e por isso mesmo 
gosa nesta localidade de geraes syin 
pa tb las . 

Kalleci u aqui, n o dia 1 < do cor-
rente, vlciinia de um desastre , a 
menor Amabll l , filha do Italiano 
Marsola Luciano. 

Km companh ia de s t u pau e de 
um Irm&oilnho, seguia a infeliz 
criança p a r a o sitio, r m u m car ro 
de bois. No caminho , « em um lo 
gar sinuoso, o% ca r ro sollYeu um for-
te «balo. a r ro jando a pequena v i -
ctlma entre urna das rodas e a 
mesa do carro , t r i turando-l l ie aa 

í • o» ossos, e matando-a qua-
ataneamente. 

varias pessoas ost&o s1» A espora 
dessa providencia par!» p íooederem 
ã constraccAo do a lguns prédios 

k Jomò doa (ampoi 
O sr. secretario do Inter ior decla-

rou ao presidente da Camara Muni-
cipal daquella localidade, em res-
posta ao seu officio nie ä do cor-
rente, no qua l solicitava devolução 
dos decuitinntos que comprova-
vam a legalidade do sua eleição 
para aquelle cargo, q u e taes docu-
mentos devem ficar arebivado* n»i 
quella Secretaria, 

Ri» «-ÍAk-o 
0 sr . «oCfelarlo do Inter ior soli 

cífoti da Secretaria da Fazenda or-
dem, no sent ido de se r t ransfer ida 
para o dr . Epiphanio_ J o s í 1'edVoso 
a verba que , pola üol lector ia d a -
quella cidade, mensa lmente recebia 
o drv Alcino Braga, para fazer face 
à s despesas da Comrnissão ^ani ' l l -
ria daquella loca l idade 

•«ttkye 
1'or neto de 8 do cor ren te , o dr . 

secretario d o Interior nomeou o s r . 
Gentil Moreno Fortes, pa ra , como 
substi tuto, reger a escola do bair ro 
do Porto da Hibelra, Iniinicipio da-
quella local idade, e m q u a n t o estiver 
impedido o professor efiVctivo, sr-. 
Antonio Hemenegildo da Silva For-
tes, que so acha e m goso de (iü 
dias de l icenpa. 

S Vicen te do l*lratlnli>Ka 
Á folha local diz que , no p lano 

geral de saneamento tle Santos, ö 
governo p e n s a em abastecer t)íl 
agua a c iuade de S> Vicente. 

Esla mclhoramehto . segundo diz 
o collpga, t raz grandes benefícios 
4 população de S. Vicente, que li» 
mu. lo o rec lama. 

—Teve logar, ha dias, o casameii-
fo dii sr. Bia?. Matheus» »usil iar da 
firma commercial lia Santos. Al-
meida Moraes & C., com a e i m a . 
sra . I). Carolina de Azevedo. 

- No dia -1 do cor ren te , á noile, 
em frente ao edilicio municipal da 
qu'.,',ía cidade, Anniinciado Servldio 
aggredlu, inopinadameute , ao fiscal 
da Uemtlro, alferes Germano Costa, 
i junndo este conversava com o se 
cretario e o porteiro da mesma 
Camara . 

1'reso em flsßranta e instaurado 
o respectivo inquurito, foi posto em 
liberdade depois de ter prestado 
fiança. 

- Está preso, ha dias , Domingos 
Tomaziiii, a quem se imputa a a u -
ctoris de u m assassinato cm Itio 
Claro. 

Foram feitas as competentes cora-
municações á auctoridade policial 
daquella cidade. 

9. I.ulK do Pnrubyt ln i fn 
A Camara Kcclesistica concedeu 

provihão de casamento para aquella 
localidade, a favor de Cebriano Vaz 
de Campos o Maria Pau la da An 
nunciação. 

n. Jo»i> do Rin Pnrdo 
A secretaria do Bispado coucedi u 

provisão de fabriqueiro da Matiiz 
daquella localidade, a favor do pa 
dre Joaqu im Thomaz Ancassuerd. 

QUHuk 
0 sr. secret?rio do Interior no-

meou o s r . José l i amos de Paula 
professor d« escola de Villa Quei-
mada, naquelle município. 

J a k ú 
I) Correi» daquella cidade mos 

tra-se apprehenuivo com o incre 
mento que tem t o m a d o neste a n u o 
a epidemia de febre amaiella na 
quella município, 

A esse respeito, diz : 
• A analyse que, sobre a cr ise 

epidemica com que luctam as diver 
sas localidades do inter ior neste 
primeiro tr imestre do a n n o corren-
te, se fizer com dados comparat ivos , 
parece induzir nos a concluir que 
a febra amarella tem revest ido uma 
gravidade progress ivamente crescen-
te nas povoações q u e Wm sido por 
ella visitadas mais de uma vez.» 

—Do dia i 'i a 27 do mrz passado, 
deram en t rada no hospital de iso 
lamento II febrentos, dos quaes fal-
leceu 1, s ab i i am !> e existem 2. 

Em domicilio foram tratados os 
s rs . José Moreira da Silva e João 
Marques da Silva Naves, que jã en 
t ra ram e m franca convalescença. 

iWi ha dias, lalleceu na fazenda 
do t r . João Lourenço de Almeida 
Prado um Italiano, q u e , segundo 
attestado do dr. Valentin Browne 
foi victiinado pela f eb re amarella 

—Victíiua da febre re inante , falle-
ceu ante hontem na fazenda do sr, 
Lourenço Avelino do Almeida Pra 
do o s r . Jost* Casselli, antigo em-
preilniro de obras, alli residente ba 
muitos a n n o s . 

K a l l a B r a o r a 
(I s r . secretario do Interior r e -

metteu ao Conselho Superior, acom 
pauhado d o respect ivo recensea 
mento, o officio da Camara daquel 
la localidade, pedindo que nejam 
declaradas provisór ias a escola do 
sexo mascul ino da Cachoeira Gran-
de, a do mesmo sexo e a mixta da 
Vargem Grande, naquel le uiunicipio 

Villa do J a q u o r y 
0 sr . secretar io do Interior n o 

meou o s r . Jo>6 Hilário dos San 
tos professor daquella localidade, 

Auçusto de Araujo Pilho,, 
to Ribeiro de Souza, 

Salvador Altieri e Lúcia Odoni; pa-
ra Saata Cecilia; a favor de Fabio 
Julio e Magalli Angelina; Toigo An 
tonio e Elisa Ilizzo. 

A Camara Eccleslasllca ttott^ede') 
licença de 20 d ' s í 5ò iiadre João 
He f roi ta* Monteiro e Vasconcellos, 
para ausentar-se de sua parochia, 
que fica »ob a regencia do padre 
Paschoal Gazinôo. 

• E t e n i a m e d e i o « M a r i n J o i W 
— P o r decreto de hoü lem, o sr. se* 
c re t i r lò do Interior nomeou o sr. 

orcino Rodiigues para o logar de 
adjuncto interino daquella escola mo-
delo. 

timpo e n r o l a r d « Nrinln Iph l -
a t c n l a - C Sr. Secretario do Interior 
nomeou, por decreto de hontem, D. 
Maria Candida Guimarães dos Ilei3, 
para o cargo He ad |unc la da sessão 
feminina do grupo escolar de San-
ta í íphigenia. 

A f a v o r d o s c l i e r e n t e a — H m gru-
po de art istas, destes que, de par 
com o amor 4 arte, tAm os Cora-
ções abertos á catldado e a Iodas 
as hellas acçòes, reuni ram se ha 
dias e o rgan i sâ ram una magnifico 
p rogrammá de concerto, que se 
ealisarã domingo, lio Salão Stei-

nwa,v, üeVindo seu producto appli-
car-se em auxílios á penosa via-
gem que a exma. sra . Deolinda D<d-
tro enipreliendeu, com o fim patrís-
tico de levar aos inhospitoa sertOrs 
de Go.vae a clvillsação aos Índios 
cherentqs. 

São dignos dos málores elogios 
os dietÍBCtoü maestros ChialTarelli, 
Anlònio Leal, Bastiani e oulros que 
mais uma vez se prestam com seu 
concurso a garant i r o successo de» 
ta festa de caridadei 

Pero que seja Êompleto o e i i to do 
concerto, a exma s ra . II. l l iuun of-
f e r t c e u s e tanibsm a toma p u l e 
nelle e, ao que soubemos, a prodi-
giosa criança Antonietta Rudge irá 
executar ao piano algumas pei,»? 
do seu reper tor io . 

Também os artistas lyr icos dn 
!>iiipanbia Sansone contr ibuirão para 
o realço da festa, pelo que tão di-
gnos de applausos. 

Vòern, pois, os leitores, que no 
domingo, ao meio dia, no Salão 
Sleiuwajr, haverá uma destas festim 
que offerecem no conjuncto uma va 
riedade de diversões attrahentea < 
sobremaneira bulias. 

O uosso publico, patriotico e ca-
ridoso como 6, de certo concorreiú 
com a sua presença áquelle c nce-
to, levando, as i im, o. seu obulo a 
favor da clvilisação dos nossos pi. 
tricios, habitantes das florestas d> 
(íoyaz. 

C a r a o I t lo—Segue hoje para < 
Bio de Jane i ro onde reside, o dis 
lincto dr. Campos da Paz, que es 
teve ul t imamente no nosso Estado 
onde veiu especialmente assistir íi 
txposlçã » de uvas, feita pela exma. 
sra. I). Veridiao» Prado e pelo t r . 
dr . Luiz Pereira Barreto. 

BAa viagem. 

A P o l y c ' l D l c a — A o requerimento 
do director da Pol jc l in ica , pedind' 
ao governo entrega da certlilfto qui 
provou ter ella personalidade juri 
dica, o s r . secretario do Interio 
deu o seguinte despacho;—«Esta Se 
cr>taria j á communicou á de Ne 
gocios da Fazenda que o «upplicaii 
te provou os requisitos legaes e qu> 
está por íbso nas condições da Lei 
n . -4U0 do anno passado, para qu> 
possa receber subsidio que lhe foi 
votado.» 

l ' a g a m e i i t o a - 0 s r . secretario 
do Interior solicitou do seu colleg» 
da Fazenda os seguintes: de lillll$ 
mensalmente , ao secretario da Dire-
ctoria do Serviço Sanitario. para 
occorrer ás despesas de expediente 
da referida repart ição; de 3:l'J8|5Dll 
aos srs, Schimidt a Trost, pelo for-
necimento de papel de impressão ao 

ial. Liaria Official, 

O r p h e l l n a t o C h r l N t o v a u i f o -
lonibo—E' este o movimento da-
quella importante casa de caridade 
fundada pelo saudoso padre Mar 
cbettl: 

Orpliam» recolhidos presentemen-
te ao Orphelinato—117, dos quaes 
são brasileiros, 34; italianos, üll; 
hespanhoes, 111 e portuguezes, 7. 

lio numero total, 5 deram entra-
da na Santa Casa cia Misericórdia e 
112 gosam de perfeita saúde 

Segundo o orçamento feito pelo 
Intelllgente ar. padre Pigato, depoi» 
da morte do padre Marchetti, o Or-
phelinato tem no activo, em iinmo 
vels, moveiB, officinas etc., 260:7111$; 
no passivo, em dividas ao com-
mercio, a empregados e operários, 
80:0(16». 

Hmuita dahl um saldo a favor do 
estabelecimento de 1110:07.1». 

As esmolas obt idas duran te o 
mez de janei ro , comprebendido o 
auxílio do .1:000» do governo do 
Etlado. at t iuglram a il:UH»200. 

Deduzidos 7:5018200 para o paga 
mento das dividas do Instituto, no 
mesmo mez de jarieiro, ha uin res-
to de !)47SIIO(> a favor do estabele-
c imento . 

Com o ta quant ia e com as novas 
ollertas, q u e o publico díapeiise ao 
Orphelinalo, espera o seu director 
pagar a s óontas das provlsOe; d o 
mez de jiuelro 

dlnar ia , os soclos desta utilíssima 
associação, afim de approvarem a 
redacção dos novos estatutos, a 
qual foi unanimemente acceila. 

Naquella reunião foram conferi 
dos títulos de bumfeitores aos s rs . 
José Maria Lísbda, d r . João Baptis-
ta de Moraes e Joaquim de Ateve-
do; e de remidos aos srsi Antonio 

.JoSoAugUs-
Manoet Vidal 

de Mendonça e Cantidio Augusto 
Pereira 

A referida assembléa geral 
Vtiti, pór i lúaaimidade, Uül IjSfeí ds 
louvor e agradecimento ao 
do Commercio de S. Paulo, pelos 
serviços pres tados à Associeção. 

"»«lo m e i l l - o - ^ o ! lUtiiiameflle 
approvado plenameuie, no eialnü dó 
sufficiencia, que fez na Faculdade de 
Medicina do llio de Janelio, o dr . 
Huggiero Nesi, formado em medici-
na clruigica pela CniverBidado de 
Roma; , -

0 dr . Huggiero Nesi 6 i imao do 
dr. Nesi, redactor da nossa bem ea-
cripta secção italiana, e br tvemen-
te virá á nossa cidade. 

A elle, pois, apresentamos os nos-
sos cuinprlmeülos peltt Rralde difi-
l incçáo que uma das mais alta? 
corporações «cientificas dc nosSÒ 
palz conferiu a-selí irmlio; 

Knteri- i i—À s ciuco e nela iia 
tarde de hontem, foram in lnmados 
no cemitério da Consolação os des-
pojos mortaes do nosso eHimado 
correligionário Pedro José lo Espi-
rito Sanlo, c*pMo refof i íado do 
Õórfio policial. 

0 feretro foi acompanhido por 
dezeaete liomeiis da mais modesta 
classe social, únicos que f^-am tri-
butar ao estimado mor to a piedosa 
homenagem de amisade a de res-
peilo ,. , 

(1 dlstlocto official falleceiikm f w 
tado de extrema pobreza, n ã o t ende 
deixado mesmo quant ia sultknenll 
para occorrer ás despesas |e um 
funeral compatível com a s i ^ p o s i -
ção social, 

MefeÇq louvores a Iterierosldíde do 
digno administrador do cemitério, < 
capitão reformado Francisco de Sal 
les, que caridosamente doou 7 pai 
mos de terra , onde agora repousam 
os restos mortaes do vello ser 
vldor. 

E (ligpa do rtiajs *e*em fepari 
a omissão da auctor idade úompe 
tente, deixando de mandar fendei 
ao venerando finado as b o n n s mi 
ii tares a que lhe davam d ie i to o 
seu posto e os seus serviços á cau-
sa publico, 

ü o m e a ç f t e s — P e l a Õecretaia dc 
Interior forftm bdmeados <« srs. 
Francisco Rodrigues de Souzaie Lu 
cílio de Albuquerque, para «e rce -
rem, inter inamente, os cargos,aquel-
le, de pretico do LaboratorioíPhar 
maceutico do Estado, e este, le es 
crlpturario do mesmo Laborltorlo 
durante o itapetliiíienlO dos elnpre 
gados elTectlvos. srs. José íecili' 
I 'ereira e Fernando do Amaral {chiei 
cher, que se acham em g o s o d e li 
cehçai 

—O sr. secretario do Interior con. 
municou ao sr. Henrique ChrBtiani 
Róhe, da capital federal, qui pedi 
ra ao Ministério da I a d u s t r i i Via 
ção e Obras Publicas da Un&o, < 
t ranspor te gratuito para os juinz 
carros qu» o mesmo se compíomet 
lera a fornecer ao jícverno de*».E» 
tado, em virtude do contracto de 
10 de le tembro de 1IÜI0. 

MInho c m a r c Ao d e p r a ç a s -
Em additamento á noticia que, con 
a epigrnphe supra, d^mos no nu 
mero de hontem, noticiando a mi-
ía p-• .i amanhã, na capella do SS 
Sacrrmento, na Sé Cathedral, que > 
Mesa L-dministrativa daquella Ir 
mandade manda rezar em acçãd d 
graças pelo anniversarío natalcli 
-la exnin. sra. D. Veridiana i 'ridi 
accrescentaremos que á celebríçãi 
do S. Sacrifício tocará ao hatmo-
ilium o maestro J o i o Gomesl d 
\ raujo . n eonvit« do digno prbve-

dor daquella Irmandade. 
O harmonium a que nos r«'eri 

mos foi presente que á l rmanlad . 
fez o irmão protector das orpl ans 
coronel Hapliael Tobias do Oliv ira 
que pnr esse motivo foi decla ad. 
pela Mesa administrativa irmüc be 
uemerito. 

Depois diqnelle acto r e l i g j s o 
proceder se á á collecta de olulo 
em favor das orphans pro te j ida ' 
pela piedosa Irmandade do SS. Sa-
cramento. 

I tc tra lo—Está exposto na vi rinr 
da casa <Ao Thermometro», ã ru; 
Direita, n . 30, um retrato, a crc/on 
trabalho da exma. sra. D. Aleira 
Teixeira Goulart, discípula do pro 

|fe«Bor 11. C. de Sampaio Peixoto. 
O trabalho da lntelligente moei 

ba revela muita applicação. 
Q u a n t i a a d e a n t a d a - 0 sr. se 

cretario da Agricultura pediu a» d» 
Fazenda mandasse adenntar a losí 
Antonio da Silveira Netto a imíor 
tancia de 5:ft()0g, para occorrer ãí 
despesas a cargo do official da Su 
perinteudencia das Obras Publbas. 

i loincaçAcN d e profenworea— 0 
sr. secretario do Interior nou»oii 
por decreto de hon tem, as n o m a 
listas D. Adelina de Abreu e Cjrillo 
de Castro e João Lourenço llodrlfues 

i ' d a secção feminina e o * <i» 
secção masculina da escola m<delo 
complementar , creada a 6 do cor-
rente, annexa á eacola modelo <Pm 
denta de Moraes». 

I t e a l i l u l ç A o - 0 sr . secretario d» 
Agricultura mandou restituir «o dr. 
chefe da Comrnissão do EstJdo a 
importância de 10li:3(i0g73!l por 
despesas feitas em dezembro ulti-
mo . 

4 ' h r o n l c a P o l i c i a l . — Estão de 
semana o dr . 5*. delegado e seu 
escrivão Antonio José Vieira; de dia, 
o d r . Candido Motta, 2*. delegado e 
seu escrivão Augusto de Mello e o 
dr, .Vavier de Barros, medieo le-
gista. 

— Foram hontem recolhidos á 
Santa Casa da Misericórdia com 
guia do d r . Joaquim Nogueira de 
Almeida Pedroso, supplente do 1°. 
delegado, a í Indigentes Regcetti Uo-
menico e Maria Angelica Osorio. 

— Jorge Munlz foi hon tem quei-
xar-se á Polícia de que fôra victima 
de gatunos ante-bontem ás 'J l | í da 
Bolt4 lia A*e#id4 Paulista. 

— Foi hontetil prflUo Alfredo 
Cantate que ostava ébrio e provo-
cando â u v a senhora na rua Boa 
Vista, n. 45. 

— ti d r . R". dMpíado, e m . exercí-
cio, remetteu ao Jíiiz da 5". ^ara 
criminal os inquéri tos em que figu-
ram como reus Delalosi Giuseppa 
Xavier, Estevam Sotto, Miguel Loti-
to e Ismael Pereira Paredes, incur-
sos rio artiRo 30? do Codigo Penal. 

A n n u u c l o — S o b a rubr ica Es-
plendida casa em leilão, inser imos 
bojo na nossa primeira pagina um 
annuncio , para o qual pedimos a 
attenção de nossos leitores. 

C u r x o .4n i i evo -Resul tado dos 
e i a m è s de llontefíi: 

Ceometrlâ e Trigonometr ia—Ple-
namente: Luiz Pereira Barretto; sim 
plesmente: Luiz Antonio Pacheco, 
Herculano Ferrei ra Pimentel , Julio 
Cesar Endrizzl, José Xavier do Ama-
ral Mendonça » Itaul Vicente de 
Azevecio. .. 

Levantou se 1. Não compareceu 1. 
•lisloria Universal—Simplesmente: 

Rodrigo Cláudio da Silva, Francisco 
Javary de Souza, Acácio de Mello, 
Manoel Theodoro de Oliveira Pen-
teado, Amando Prado, Olympio 
Cuzzblti, Jotio He Altoeida Tayares, 
Amadeu Gomes de Souza, Kürico 
Pereiin, Alfredo Lange Adrien e 
AWãdéU caairC J-labòa. 

Retirou-se 1. 
Hoje, A» 8 horas, serão chama-

HUtorla ílnlirersai, oral ^.s &, ho-
ras: Oscar Moreira, Arlindo Alberto 
de Lima, Anselmo Torres da Silva. 
Herculano de Campos Toledo, Ama 
dor Jo rge de Siqueira Franco, Ma 
noel Moreira Machado, José Augus 
to ( luej ido, Virgilio de Carvalho 

F n r ç a cMtadiial — E' liojl supe 
rior de dia á guarnição o hapitão 
Luiz Antonio Gonçalves; o !• bata-
lhão dará a guarnição da ddade e 
os srs . tenente Porphirio, 1 alferes 
Caldeira e Sebastião Cardoso1 o Cor-
po da cavallaria, um offidal para 
ronda de visita e o serviço do cos-
tume; de promptidão, a mislea do 
1* batalhão; unl lorme, 7*. v . 

A i n d a a C o m p a n h i a de lt*ada 
—Continua deixando muito »dese -
jar o serviço de t ransportes U ma-
las dos t rens do Norte para a re-
partição do Correio. 

Nestes últimos dias chuvosi i, a 
Viação mandou que foai)em bus ir as 
malas caminhões descobertos, ( i n d o 
logar a que as aguas mólhaesi n as 
correspondências . 

Sobre o facto que denunclin >s já 
nestas columnas, de não ter o )ond 
esperado pelo trem expresso, uan-
do este veiu atrazado, ner uma 
providencia foi dada. Solfre ai con-
sequências a repartição do Co relo, 
que táo zelosa k nos seus rlefBrei, 
solfre o publico, porque o 
da Companhia Viação não 
providencias tendeuti« n w : 
o capricho talvez dc um cn 

Não sabemos porque aj 
não at tende as reclamaçiej 
vo, feitas por seus organis 
cidade. Chega a parecer qu gen-
te da Viação n t o lâ jornai 

JerL— —-
Pinto, Ldclò d^ ïas"onçel los , Açhil 
les Jardim Guimarães, Alberto tilar 
tins de Siqueira, Candido da Cunha 
Cintra, Angelo Gabriel da Veiga, 
Amadeu Pacheco A. Penteado, José 
Barros Brotero. 

Geometria e Trigonometr ia , oral, às 
B horas: CaHos TellesJludKe, Orlan 
do Augusto Fonseca, Othelo Soares 
de A. Caiuby, Emilio Castellar Gou 
lart, Mario Gusmão, Plinio Aasis Pa-
checo. José Moretz-Sohn, Domin 
gos Conde Filho, Octávio Teixeira 
Mendes, Adolpho de Figueiredo NI 
dsen. Alberto C. Levy, Augusto A. 
le Carvalho Aranha. 

Geographia, oral, ás II horas , ul-
tima chamada: os mesmos chama 
dos para hon tem. 

Historia do llrazil, oral , ás 101/2 
Os 15 pr imei ros que foram hahili 

tados na prova escripta. 
I , l c m ç a — P e l a Secretaria da Agri-

cultura foi hontem assignada a li 
cença de dous mezes ao s r . Edgard 
Ter Bruggen, auxiliar da Comrni6 
eão de Saneamento, afim de tratai 
le sua saOde. 

K e c t i f l c a ç i l o — 0 sr . August. 
Rupp, director do Insti tuto Kneipp, 
á rua Brigadeiro Tobias, n. 20, veiu 
hontem a nosso escr iptor io declarai 
que o a l lemão Enke, hon tem falle 
rido, nunca foi tratado naquelle Ins-
tituto e nem nunca lá foi banhai 
se, como, mal in formados , noticiá 
mos hon tem. 

I.cllrtea—Realisam-se hoje os se-
guintes : 

De fazendas, artigos para arma-
rinho, confecções e muitos oulroi 
artigos res tantes , no conhecido es-
tabelecimento A' La Ville de Lyon. 
ás 11 e meia horas, na rua de Sãi 
Hento, 72, pelo ar. Moreira Cam 
pos ; 

—Da r iqu íss imas e elegantes mobi 
lias de magnificas madeiras, como se 
|am : cereje i ra , nogueira , carvallu 
a mogno, proprias para dormitorioi-
e para sala de refeições, lindas me 
sas douradas , ditas de nogueira 
charão e bambú, magnifico porta-
bibelots de carvalho velho, b o n i t ^ 
péanhas do cerejeira, confor taveb 
cadeiras estofadas, ditas de ceiejei 
ra e de mogno com lampião, lln 
dlssimas vitrineB com f u n d o de es 
pelho de cryatal, ditas marchetadas 
chics cavalletes de metal , optimal 
peças avulsas para dormitor ios i 
para sala de jantar , excellentes ca 
deiras para escriptorio. originaei-
mesas-lavatorios, exacta pêndula con 
2 potiche, valiosos pares de cande 
labros de bronze e porcellana japo-
nez" p ' r a dez a doze luzes, bella» 
bandei jas de charão, v is tosos gua r -
da-sóos japonezes , excellentes servi 
cos de fayence para jantar , bonito» 
bules japonezes . dúzias de chlcara> 
e tljella1« de porcellana japoneza, 
pratos s imples e recor tadas d e p o r 
ceilana japoneza, j a r ro s e vasos 
chinezes. um esplendido sort imen-
to de finíssimas fer ragens norte-
amer icanas , bonitos tapetes em pe 
ças, de vár ios padrões, tudo novi 
e impor tado directamente da Euro-
pa e dos Estados-línidos do Norte, 
ás 11 e maia horas , na rua Briga-
deiro Tobias , ns . 77 e 77-A, pelo 
s r . Chaves Lesl ; 

— De grande sor t imento de jóias 
com bri lhantes , pérolas, esmerai 
das, topasios, saphiras , d iamantes 
amethis tes e muitas ou t ra s pedra: 
finas, á s 11 e meia ho ras , na rua 
do Dr. Falcáo, n. fi, pelo s r . J . A 
Leal ; 

- De g rande sor t imento de casi 
mira» franceza e ingleza. legitimas 
chapéos , bonets de palha para ho 
mens e crianças, finos relógios 
para bolso e parede, roupas feitas 
etc., na rua Direita, peio s r . Fer 
relra de Mello. 

Graves desordena 
Hoje á tarde a lguns grupos de 

populares voltavam d o cemiterio de 
Maruhy, onde t inham ido em ro-
maria pres tar homenagem aos mor-
tos no combate da Armação, pelo la-
do do governo, quando ao passa-
rem pela rua do Ouvidor r o m p e r a m 
em vivas ã Republica, em frente á 
(iaiiid da Tarde. Do escriptorio 
dessa folha respondefri if i com vi-
vas á inonarchia, originando-se dahl 
um sério eontVcto. 

O escriptorid da Gazeta foi inva-
dido, haVefido e n l í o troça de cace-
tadas . 

A policia compareceu p rompta -
iaente , guarnecendo e garant indo a 
redacção da ( ia i i l t t . 

Dentro do escr iptor io (lcaraifl 
b rados o balcão e um espelho, 
alAm de outros pequenos es t ragos. 

C o n f e r e n c i a i 

0 sr. ministro da Fazenda teve 
hoje uma longa conferencia com o 
sr . Ilodrlgues Alves o respeito do 
Paneo da Republica. 

Amanhã, con?ercnc 'ará o m o sr . 
minis t ro das Relações Exteriores o 
s r . Plchon, min is t ro da França, 
afim de prepararem os prel iminares 
do protocoDo em que ficará resol-
vida por meio da arbi t ragem a 
questão de limites com a G u i a n a 
Franceza. 

f i âca l i sacão das Al-
fandegas 

P sr. ministro da Fazenda prepa-
ra um projecto de fiscalisação das 
Alfandegas da l inião. 

.x: 

Tratado de e i i r á -
d icçào 

Está quasl torminado o tratado de, 
extradicçâo celebrado com o minis 
tro fios tostadus Unidos da Ameri -
ca do Noríè. 

Posta Restante 
• r Tenente, fmíuã* ' Marroo 

Gsmpi . — Frovideociàfno» 
r . V — O ii-u soneto lern 

• r . V impp.feiçóeüinhas, que, espei 
cffrrjtfétaa) todavia, como prítu 
rantfas. 

Xio 

.jro, poder»? W 
imelro, traz eapí-

podr- Tíòl fwMlrar. |Ksperamos c|ue 
outros, o segundo e lercf1r# St*., escriptos no 
Rio, para onde tenciona Ir, sob' ema moções 
novas, eocerrará sentimento» mafa imíhm. 
Bste que nos enviou aablu um poucoo(i<nm 
adoenta*!*».. - os outros, veremos. 

C O M M E R C I O 

S. Paulo, 10 lie fovrelro de 1807. 
O rsmblo duranle torfo â dl a de hontem 

manteve-se muito calmo, saccan*9o-s« às ba-
ses dc 8 h/15 

\ lava olllris). mantida pela Câmara tfjn-
dè-al. loi a settuinle: 

CAMBIO 
( ' M i a f a Kind l ra l 

• < « I K ( 

Londres 
Paris . . . ; 
H;i-nl).iriío 
Ncw-Vork 
Italia 
Portuga! 
Soberanos.... 

Pupel particular, 8 0/6. 
Kiírefrtos ) 
(lontra haniiúWrftt, 8 D/I«. 
Contra a Casa MatrW, t 

JOÃO B r l o e o l a M ti 

Londres 8 7/10 
Paris 
Hamburgo 
Italia 
Porltfffal 
Ilespanha 
Beyrouth ,Tcrr(faia) 
Montevideo 
Buenos-Aires 

» dí»i à vlila 

B 9/16 8 3/8 
•1.115 1.140 
1.375 1 395 
— 5.915 

— 1 Oil,'. 
II;- m 
— i'M8<» 

B 3/tí 
1.140 
1.400 
1 090 
4H0 
1IM0 

8 a/H 
li.üOO 
8.SOO 

MERCADO D I OAMBIO 
H I V , » 

Hancarlo, 8 6|K e 8 SlIS. 
FatiMÕIar. S I>|8 « 8 21tS2. 
O cauiblo fttobou com as t a x a s aci-

m a . 

S 4 1 Ï T O S , » 
Banoarlo, 8 9tl6. 
Par t icular , H z i |S2. 
O itteVeado visantova-Bo ostavol . 

BO Lá A 
iBSaeetar de mes, Bmilio Picard. 
Transacções effecluadaa hontem: 

039 acções .do I). Uniio, f serie, a 301. 

OOTAÇÕBS 

-Cio e Industria.. 

ULTIMA HORA 
mo, » 

As f o r ç a s con t r a An-
ton io Conselheiro 

O genera l Argollo, minis t ro da 
Guerra, recebeu hoje um telegram-
ma d o corone l Moreira Cesar, no 
qual lhe participa aquelle offtclal 
ter chegado a Queimados. 

Medidas san í t a r l aa 

As embarcações procedentes da 
índia , da Bermanfa, lndo-Ghlna, i lhas 
de Sonda e da Mesopotamia s e r i o 
obrigadas, segundo ordenou e go-
verno, • ir para o Lazareto. 

Descarr i lamento 
0 trem de suburb io n. 50 descar 

rilou em um desvio (Içando 
quebrado o carro' de baflafsens e 
contusos vár ios passageiros . 

PALCOS F. SALÕES 

n j o H f 
nopresentou-se hon tem naquelle 

theatro a bella npCra de A. Tho 
m a s — M i g n o n . 

Por engano, dissémos bonteni ser 
esta a primeira vez que no palco 
paulista e ra representada aquella 
opera . 

Apreitspmo-nos em desmanchar 
esse nosso engano. 

Em maio de 11102, a companhia 
italiana Gar^auo cautuu com sue 
i:esso no S. José a Mignon, fazendo 
os princlpaes papeis os srs. Vu to 
r ino Gesauo e Claudina Borghi e os 
tenores Dario Acconcl e Aristide 
Gargano e o ba ry tono Giso Firac 
cíni . 

110 desempenho dado á Miyncn 
re la troupe Sansone falaremos ama-
nhã . 

Hoje, pela ultima vez, a AUla de-
sempenhando este papel a Bra. Stiu-
co 1'alermini. 

APOI.I.O 
Hoje, espectáculo variado. 

« > • , ] » m i : i \ H t i 
A sociedade do sQuartetto Paulista-

nos , que conta em seu seio elemen-
tos artísticos de primeira o r d e m , 
promette para lioje um segundo 
concerto naquelle »alão. U program-
ma é magnifico, como se v í abaixo: 

1 parte — Scliumann—(Jniritetto, 
Op. i i>. para piano, 2 violinos. 

f iola e violoncello; allegro brillan-
te. in modo di una mareia fúne-
bre , s r l ie rzoe allegro, ma non t rop 
po, pelos professores Cliiairarelll, 
Bastiani, Pasquale, Martini e Boc-
cbi. 

II parte—Beethoven, s Adelaide», 
aria; Schumann — «Klle est á toi», 
para bary tono, cantada pelo s r . 
Carlos de Carvalho; Bolzoni, «The-
mu com variações», para quartet to, 

Gelos professores Bastiani, Pasqua 
i, Martini e Rocchi. 

111 parte—Bazzini, 2.* quartet to 
• Op. 75», andan te con moto e ga 
volta - in termezzo pelos srs. Bastia-
ni Pasquale, Martini e llocchi 
Scarlattl, <'Deh. cessate dl piagarmi»; 
liounod, «Gbanaon du printemps» 
para bary tono, pelo s r . Carlos de 
Carvalho; W e b e r , «Concertstiick» 
para piano, com acompanhamento 
de quintetto e 2' plano, pelo s r . 
ChialTarelli. 

Com entes n ú m e r o s de musica, o 
successo d o concer to 6 franca Cum-
pre agora que o publico cor ra a 
proteger aquelle grupo de artisti s 
que tanto sn tem esforçado pelo 
il7880 desenvolvimento artistico-mu 
sical. 

Notas do Brasil, falsas. 
Na povoação por tuguezi de Mon 

talegre, foi capturado | u m tal Fran-
cisco Fernandes Martinez, bespanhol , 
com quem, ent re varias moedas 
falsas, foram também encon t radas 
variaa notas do Brasil, egualmente 
falsas. 

Um senhor io bru ta l . 
Esta vai copiada , ipiis verbis. de 

uma folha de l.labôa, l imi tando-nos 
apenas a esclarecer o período que 
principia: Note-se e tc . , dizendo que 
os dias decorr idos e ram dezesote 

Agora, ve jam que brutal isaimas 
alimárias cria o p&o d o Senhor: 

Manoel Padeiro, dono de u m a s 
barracas na es t rada do Poço dos 
Mouros, u m senhor io com cabello» 
no coração, leinbrou-se de ir deste-
lhar uma casa que t inha alugado a 
Maria Manoel, na mesma es t rada. 

A mulher não estava em cosa 
m a s achavam-ie dent ro da misera 
vel choupana os seus 10 filhos, q u e 
Qcaram encharcados , po rque na 
occasl&e chovia a cantaros . 

Nfto valeram as supplicas das 
cr ianças ao senhor io para a u e não 
praticasse aquella barbaridade, por-
que elle levou por deante o seu 
propoalto. 

Km vez de a t tender ás c r i anças , 
arremessava-lhes terra e pedaços de 
telha I 

Quando a mãe dos infelizes teve 
conhecimento de tal, correu á poli-
cia a fazer a sua qm-lxa. 

Note-se que a pobre mãe apenas 
devo os dias que decoirom desde o 
primeiro do mez passado. 

As criança* (oram recolhidas pela 
vizinhança. 

Cominado e 
s P»«lí.... 
Credito «<!*l C/bjp. 

Mem com M '/>" ideai. Meai cótá ' 
CiruiM < 
Uniio de ti. 
Idem, X.' série...*«* 
Lavradores 
Construotor e Agrlnola . 
Mercantil de Santos 
Banco Unllo de 8. Carlos 

In («ff 
Barri í/nllo de 8. Carlos 

com WJ '//••>vi 
Baneo do Ribeiilâ Prtto 
Melhoramento* do Jibft. 

integ.* 
Industrial Amparense.... 
Banco de Piracicaba 
Barco de B. Carlos 
Ranço dr Araraquara . . . 
flanco do Santo» 

B. Credit« flttl 
Banco (Jn!8ó 
ntendencia 

lotendencia, cautela 
intendencia de Taubat«.. 

D K B K Ü T U B E M 
tt'lhoramenlos 
riaçao Paullsie 
iRuas de Taubat« 
rioiorabana 
nrapf.intlna. 
Ferro Carril Santo Amaro 

A C^S ë B Of, COMPAIVBMA0 

125 
140 
30 

tiO 

1Ï0 
•200 

Comp, 
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2& 
il 

ne 

lib 

I .KIR. tN I l l P D T H I l C / i n i l N 
67 
61 

M 
19 

260 
03 

201 
70 

109 
2-1 
70 
30 
20 

6ÍS 
40 
60 

ÏHQ 
20 

35 
t'00 

Paulista 200 
Com 30*/ 100 
Com direito a Iflt * 
MoRjana 20H 
idem com 40 •/ HO 
Mochanlca Importadora.. 
Fabril Paulistana 220 
Droirst dc K. Paulo (50 
Lupton 
tfao-Uardj. 
Antarctlca 
ViaçRo Paulista 
Fr rro-Carril 
4gua e Lus 
Telephonlca 
More. e Induiitrial 
Arvos Paulista 
Indostrlal 
Veihoramentos 
Ou <le São Paulo 
itopakolT. 
Hraftantina 
Gaz de Campinas 
Profrredlor 
Formicida 
Cpton 
UniSo do Comincrclo. . 
('ommercial P.iullsta .. 
Domont 
Balnearia de 8. Amaro... 
Italo Paulista . . . 
Paraná Industrial 
Tapeçaria e Moveis Hanta 

Maria 
Ferro Carril Santo Amaro 
Las Blectrlca 8. Carlos do 

Plnbal 
Sorocnbana, 1' série, ao 

portador 
Bng. Central Lorena, int., 

j t o n o i & t mabetimab 
UNKII U n i i M I BK SANTO» 

11 Rio de Janeiro, I t a rn r è . 
14 («rnova, r*Ao «áolhnrdo. 
>7 (ienova, Moranh&o, 
ix «ienova, llnlín 
20 Génova e esc., Mat teo Brusco . 

VAfBKM 4 «Afllft nt SANTOS 
10 Hamburgo, Olinda. 
10 Ncw-York, Kullnrdcss. 
12 Portos do Sul, I t a r a r é . 
18 Uuenos-Aires, Matteo MruxKO. 

tiroiu isrirados no tio 
11 Portos do Norte, AlaitAa«. 
11 Santo», Olinda. 
12 llflliia, ,fli*iunlião. 
13 liavre e esc., « olonla. 
14 llavre e esc , Caravella». 
14 üordcol o esc., I.a Plata . 

VAPOKKt k SABIA DO «IO 
11 8 Matheus e esc , I t apnmr r tm . 
II Marbelba o csc., Urélu«;.«». 
11 Caravellas e esc , Pluma. 
Itíjennva n esc., Itooarlo. 

12 6. Matheus o esc., Pamiia . 
13 llamhusgo eesc., Olinda. 

MBBOADO A^IMSIfTIOIO 
Preços nos mercada Velho o de 8. Joio 

S E C Ç Ã O L I V H B 
Sanemaealo 

Ainda m e é necessário voii&r & 
i m p r e n s a pa ra mais a l g a m a cousa 
dizer «« toe a raa;:na q u e s t ã o d o 
populoso e p u j a n t e t j t a d o de São 
Paulo. 

Kasa <•• u m a ques t ão a q u e neces-
sa r iamente toiloü que Be i n t e i e s s a i a 
pelo t/e hi c o m m u u i , d e v e m facu l -
tar o m a i s a c u r a d o e s tudo , a a t -
tenção a m a i s met iculosa , j i que o 
g o v e r n o n ã o t em sabido e m p r e g a r 
senão m e d i d a s s implesmente pal -
l iat ivas. 

Com effe i to , q u e r e s u l t a d o l.'-nr 
obt ido o g o v e r n o e aa m u n i c i p a l s ' 
dades crea i ido isso q u e se cliaina. 
d e l e g a d o do h y g i e n e e q u e ma ia 
n&> é s enão uuia p r o p r i n a , u m a 
s inecura faci l i tada aos a i i lhados bo-
ni tos ? Sim, q u a l t o r e su l t ado au-
ferido c o m eaves e m p r e g a d o s asae-
roalss imos, q u e , ia a l g u m a c o u s a 
fazem mai s , n ã o è senSo v i r , du-
rante a s ep idemias , se aa r u a s es-
tão l i m p a s ? 

Para isso, c re io , bas tar ia o fiscal 
da Camara , ou qua lque r oflici.al de 
juiitiça, ou m e s m o a lgum c a m a r i s -
ta ; p o r q u e o bom c a m a r i s t a t t i a 
o dever de se in leressar pe lo s e J 
m u n i c í p i o I Não é só, de p o l l r o n a , 
lalar sob re o preço do café, o c c u -
par-se dos seu» negócios , d e i x a n d o 
pericl i tar a s a i i dc daquel lcs que o 
e s c o l h ; r a m pa ru seu r e p r e s e n -
tante 

Infe l izmente , nâo m e parece quei 
a q u e s t ã o d o sancaa>ento sa e n -
caminhe do m a u e i r a maia favo-
rável o u a n i m a d s r a . 

No Congresso Paul is ta , viu-se 
bem a q u e p o n t o chegaram as cou-
sas. O pro jec to de saneamen. 'o to-
mou at(5 u m a feição imp l i c i t amen te 
a t ten ta tor ia ã Const i tuição, q u e (,"4-
rante a a u t o n o m i a dos m u n i c í p i o s , 
Elia foi a t acada , e sphacc lada por 
essa p r o j e c t o q u e facultava ao go-
verno es tadua l ingerir-se até na 
cobrança d o imposto p red i a l e u 
cada m u n i c í p i o ondo tivesse o mes-
mo g o v o r n ü d e fazer despesas p a r a 
o seu s a n e a m e n t o I 

(Juão longe está este p rocede r d o 
q u e teve o g o v e r n o m o n a r c h i c » 
que, p o r occasiâo da p n m . ' i r a ep 
üemía d e Campinas , faci l i tou a q u e -
la local idade o impor t an t e auxi li 
de cem c o n t a s de r<íi»! 

Preoccupa-se muito da a u t o n o m i a 
dos mun ic íp ios , 6 certo ; e n t r e t a n -
to, ns Camaras deixam o sanea—• 
mento à mercê dc medicos q u e na -
da trtm fei to de seis annoa a e s t a 
par t« , 

R'. pois , o p p o r t u n o Indagar dos. 
srs. de l egados de hygiene : 

— O q u a t i m feito o»té o p r e s e n -
It'.' 

Quem lhes faz esta p e r g u n t a 6 
um a n a l p h a b e t o que, ent,"atonto, 
s abe pe r f e i t amen te discerni r o qua 
seja ou n ã o c u m p r i m e n t o do de-
va' - . 

Isto de n ã o dizerem cousa com' 
cousa <i m u i t o c a l a d u m e u t e irem 
aufe r indo a s van t agens d o s eus 
emprego«, sem ao m e n o s alTirmar 
se 6 cm n i o dos cemitér ios , daa 
latrinas, d o pouco asseio cias casas , 
dos ind iv iduo» que n ã o se i a v a m , 
das melanc ias , d o ar quo p f u v é r a 
o mal, faz de sc r e r de uma s . ' ien-
cia ião con t roversa , o o povo, v e . T 
do t an to d i spa ra t e , duv ida o des-
espera de se vôr l ivre do l lagcl lo. 

Mu tos ba qu-*, em ve* o^i« 
dnr , p i u M i . m adJvlubar como qua l -
quer lopuz. 

Depois quert í in a inda p ocessar 
os charlatães ! 

Esies. ao m e n o s (jií m 'o alTirmou 
um med ico , la lando de feb:es) , 
com o seu oIpo de Ric.uo e o seu 
sal a m a r g o , tòm leito n. ui to mais 
que t o d o s os scientilicos l iou tor . s , 
que t an to c i tam Bechman, D u r a n d , 
Manfredi etc. e tc . 

Wa o p i n i ã o desse meBmo me . i i co , 
que achei ser homem de seus o e 
de razão , o sal a m a r g o e o o l i o 
de Hicinio sa lva ram muita gente . 

E' prec iso , não cansar , i do o r e -

a exper i -

petir, q u e o governo e as m u n i c i -
pa l idades so convençam de q u e as 
fcbiBS só se rào ex te rminadas íoid a 
canalísByão d o s rios e cor rogos e 
a d renagem dos torrenus p a n t a n o -
sos e das ugUúS es tagnadas . 

E' tão fáci l fazerem 
encia ! 

Deixem as exmas . mun ic ipa l i da -
des de a n d a r e m a enxofrar os oi-
da lã . j s e v e j a m que o mal só t í m 
uma o r i g e m uu ica !! 

Procurem e n l . a r no t e r r eno p r a -
tico e solido e deixem do pbraHco-
logico l iambust ico e d a s ci tações de 
a lg ibe i ras , q u e além de nada a d i a n -
tarem, são p rópr i a s dos col legi . i ts 
ingénuos ! 

P. S. Srs d legado de f l y g i e n e e 
In tendente da cidade de ' . ime i i a , 
como v a m o s de me lanc ia s '•' Não 
acham q u e j á basta de pa lhaçadas? 

Poços de Caldas, 29 de janei . '0 d e 
1897. 

Luiz Fimph Villaoz" 

<*ura-H« a a n i l i n a ! 
0 s r . Pedro da Silva Maia Torres, , 

negociant» e m P indamonl iangaba , 
S. Paulo, e ac tua lmen te nesia capi-
tai, A r u a d a Harmonia, n. 03. sof-
frla ha 0 a n n o s de asthm» e cu rou -
se com 4 v id ros do Xarope de Al-
catrão e Ja tahy . do p h a r m a c e u t i c o 
Honorio do Prado. 

ominös 

Agnardente de Parily, garrAfa 
. do O' . 

Avella . . . . . . . . 
Banha Alvea, Allo . . . . 

. «Mauraitoa . . . . 

. «ai.-Granda» . . . 
» «Miranda» (analyaada). 

Kalalaa naelonaea, 50 ítlroa . 
Cara. aeoca do Ilio-Graode . 

a verde (açougue»! , . 
Cangica, litro 
Cebollaa, r.enlo 
Fubá eommuin, litro . , . 
Fubi mlmoao 
reljlo 
Farinha mandioca . . . . 
Praogoa 
Galllnliaa 
Marreeoa . paloa 
Leilões, um 
Lombo, lata 
Uagulfa 
Mi.itleiga oacloDAl . . . . 

. rraneMA, kll. . . 
MAI t eea 

NOIM 
Ovoa, duala 
Perda 
PluienU, lilr. 
Oueiloi 
T.uelnho, kllo 
vinagre Trancei, garrafa , , 

. nacional 
Cari DO lltroa 
Uatalaa doeea DO lltroa. . . 
Milho 
farinha de mlih. 
Polvilho 
Paluilloa duala 
Paloa, um 
Marmrlloa, eenlo. . . i , 

l»W» 
USUO 

(.luinze a n n o s , bella edade . 
Sonhos roseos, mocidade , 
E m o c i d a d e som fim ! 
Pintava o d iabo a qua t ro , 
la ao d o m i n g o ao theatro . . . 
Sem p o m a d a : eu era assim ! 

Mas u m a vez. ca ipor ismo ! 
Levado pelo lyrismo, 

" f Não tive ma i s conta em mim : 
l'ui pedi l a em casamento , 
Negaram-m'a—quo t o r m e n t o ! 
Wityuel a ficar assim 1 

Mandaram m e pr'a fazenda 
Do papá , bem bóa tenda , 
l.á d e Minas a o conflui ; 
Matei u m b u r r o e m galopes, 
E c e m isso e os r p r o p e s , 
Consegui ficar assim ! ! I 

AvIho anat <-ui|ircKndoN^do 
c u M a e r e l u 

O s r . Luiz Clerc, u o seu cu r so 
j j w j i n o c t u r n o , admlt te aiiimno» para 
loiooo «Pfendor f rancez , Inglez, a l lemão e 
í,0.fl i ta l iano, p o r l»$U00 por m i z Tra-
JIS2 t t t"»o ' ru» II de Junho , n. » P. 
J t í U 0 (até. 5 

BtOIXl , 
limo 
1$000 
t$000 
taxi 
$H0U 

s$ooo 
ittaoo 
«1)00 
»»lio 
"«OOO 
lMi.1l 
IUWI 
»»»10 
'•»,., I 
1*4X1 

IÍ.Ü00 tnsoo 
inoo 
ia» o 
•i-ooo 

IMOOO , 
tOO 

Uuem t iver tom« acompanhada d» 
* m I e , c í r r o s d e sangue, tome o -X«r -

riíoo 1 P® d e J a t í , h y » , 1 colher de sopa d e 
lîïoo S eni 2 h o r a s . Cessará a t o n e 6 
«»wo I consecut ivamente o» escarros : en-

i«wo 
i«oio 
AWOU 
1(1X0 

«HO 
ntooo 
tiõõo 
7̂ 100 

IMOOO 
isSooo 4SOOO 
t«KM 
».»0 

—No Matadouro Municipal, (oram aballdoa 
honlem, 1M rexea, *H poreoa, ftl caroelroa e 
I vllells. 

—Came de vie«, MO a 700. 

escarros ; en-
tão, p a s s a r á a usar só K colher«« 
por d ia . 

E u « r a aaialm 

A exm" j i r » . D Alexanili lna Cas-
torina V u ^ i a , ,ligua esposa d.) s r . 
K r a n c i s c u f l . Visnoa, rua de S. Car-
los, t o a a i A i o r r i , c i m e n t e e escar ra -
va » a n g u P ^ t u a a a c o m o 'Alca t rão 
e Jatahy J m i | o n o r i o do Prado. 
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ô COMMBRCIO DE S. PAULO 
ililiB. n r . I l o n o r l » du (*r<»ja 
5T para cumprimento de uai <i». 

i 

•ver o expansão de meu fegosijo 
que tenho o prarer de vos egcre» 
ver. 

Nio fôra a minha otcnpaçao e 
viria pessoalmente tcsteiBunhar-vo* 
a flunb» gratidAo pelo motivo desta. 

Ei» o caso. Minha mulher, sof-
frr.ndo ha longos a tinos de terrível 
asiltma, eipertmentou quanto me-
dicamento apropriado houve» e, ttí-
timamoute, só a poder do injecções 
hypodermicaa do Qiorphina con-
seguia algum allivio ; mas este ra*«-
m o allivio já ia faltando, porque 
começava a tornar-se refractaria aos 
poderosos efTeitos da morphina. 

Imagino as vigílias por que pas-
samos, os desgostos que nos aca 
brunhavam, assoberbados pela ne-
cessidade de. alta mui«, tncommo-
dar o nosso medico, sempre hábil 
e solicito. Como este, muitas ou-
t ros facultativos Jistinctissimos fo-
ram consultados, o a terrível mo-
léstia zombou sempre de tuas pre-
scripções. ató que mn dia, guiado 
pelos jornaes e conselhos insisten-
tes de amigos, convencido da "ffl 
cacia do vg.i^o poderoso xarope de 
jataliy, r ^ a n d e i vir alguns vidros, 
e. segi^indo estrictamente o seu di-
rectório, após 25 vidros, minha mu-
l t a r licou inteiramente livre da 
'moléstia que a definhava dia a dia, 
e nós. do desanimo que nos mar-
tyrisava. 

A nossa ex-doente,que se limitava 
a certas e determinadas refeições, 
hoje come do que lhe appetece o 
nada lhe faz mal, Inciusiyé fruetas, 
quo oram seu maior inimigo. 

Bngorda quotidianamente, mos-
tra-se bem disposta e alegre, de-
vendo esta felicidade ao vosco «Al-
catrão e Jatahy» !!l 

A espontaneidade com que me 
pronuncio constitue o melhor attes-
tado que vos posso olTerecer e, já 
q u e me desempenhei de um dever 
sagrado, só me resta pedir-vos nue 
acceiteis o meu profundo reconhe-
cimento, podendo iazer desta o uno 
que vos aprouver. 

Cordeiro de Cantagallo, fcü de fe-
vereiro de i 1105. 

Ernesto DE OI.IVP.IRA I.IM» 
(A firma está reconhecida pelo ta-

belliilo í . F. de Figueiredo). 

EatoinsKO, InlCNtlnoH e l lgado 
lie incessante e desesperado sof-

frer, só consegui curar-m* tornan-
d o as «Pílulas anti dvsptípticas». do 
•dr. lleinze.lmann, es quaes recom-
mendo com a sinceridade e reco-
nhecimento da verdadeira ellicacia 
na exporiencia pi opria.—Enrico Tt -
tEsio. {Virma reconhecida). 

Rendido por doença dos intesti-
nos, estomago e fígado, declaro que 
curei me ra dicalmente tomando as 
«Pílulas nnti dyspepticas", do dr. 
He inzdmann—A. Baujissiui. ( f i r -
ma ««conhecida). 

SolTrendo do incessante tosse 
vendo em risco de perigo minh 
saúde, declaro que curei-me raii 
caimente usando as • Pilulas expec 
toranteS'». do dr IleiDielmann -
Err.BiiiA iix Kacis, (Firma reconht 
Cida). 

Depositário* : Lebre, Irmão ( 
Mello, 

U I c t r l M a « 
Kneontraiu-se, ao preçô do 51X15 

a 600$Ü00, marca lliamaiit, pa> 
homens, senhoras « crianças n 
casa de Kduardo Rih- iro íc l imío 
na rua Reujamia Constant, n. 10 
3 - 1 

Em conversação com uma ami|.-
« quem muito aprecio, disse Ih' 
que desde algum tempo sentia 
fraquecimento nas pernas, prostra-
çào no corpo e fastio, «era enir 
tanto me achar doente. A ísbo rn» 
pondeu-me: «Minha amiga quen 
sabe se t anemia. E's pallida e 
possível qu» tudo isso provenha ei 
falta do sangue. Faço-te esta advei 
tencia, porque, ha seis mezes » :is 
sados encontiava-me em Identice 
condições e aconselharam-me 
«Pílula» ierrpginosas», do dr. llt iu 
zelmann, as quaes deram-me o r. 
sultado que vAs.« E ao flxal-a. c> 
mecei a certificar-me da côr rosa'* 
d a amiga, assim como do brdt. 
dos seus olhos e do seu bom hu 
mor. 

1)8 tudo isso, confesso ter tid 
inveja, e, ao s hir dalli. entrei ti 
primeira pharmacia e comprei ur 
Vidro das referidas «Pílulas ferri. 
ginosas», do d r . Heinzelmann. 

Desde entào tenho sempre a me' i 
um vidrinho contendo o preparado 
efflcaz ató para recobrar a moc.iri 
de, pois, francamente, até mais jc-
vem me sinto. 

Assa Martins 
Firma reconhecida. 
Depositário«: Mire . l«-mío e Mello 

T a l v e x 
Quem soffrer de grandes consl 

íiaçôen, que venham acompanhada 
d» dóres de cabeça, do pescoço 

3uadril, das pomas, dos braços, oi 
e todo o corpo, tomando das ri 

LULAS SUDORÍFICA! DI LolZ GARI.iiS, ? 
de hora em hora, até suar bem, 
depois um purgante de oleo de rí-
cino. licari perfeitamente curado. 

Talvez seja esta a raz&o da extra 
ordinaria procura das pílulas sudori 
ficas na quadra actual. A» pílulas e os 
• salutares Pós anti-hemorrhoidarios.' 
e todos preparados pliarmaceuticof 
de LUIZ CARLOS vendem-se na Dro-

Êaria Mourler <t C. e na casa Le-
re IrmSo & Mello ; em Piracicaba, 

na Pharmacia Neves ! em Dou» 
Corregos, na Pharmacia Diogo. 

CAM nnCIDA MOURA. E ' o melhor 
preventivo das moléstias ve-

nérea ' ; basta uma simples lavagem 
para evitar o contagio. 

A ' p r a ç a 
Os »baixo asslgnado«, estabeleci-

dos com casa d* fazendas, armari-
nho e outros artigos, n» cidade de 
Jahíi, declaram a quem interessar 
que amigavelmente apartaram a 
•ociedade quo tinham no mesmo 
estabelecimento que gyrava sob a 
firma de Angelo Athanazio & Cons-
tantino Jorge, m a s q u e nads devem 
a peseôa alguma, e que. se afanem 
julgar-ie ' com dlralto á qualquer 
reclnmaçSo, queira fazel-a no praso 
de 15 dias, que, sendo justa, s e r i 
promntamente attendida. 

S. Paulo, i de fevereiro de 4897. 
A SI.«lo Atii amasio 

3—3 COKSTATTIfO JoRliK __ 

A s l h n a c m d a a a e r l a n ç a a 
CURA DO PEITORAL D( CAMUAR \, III 

9. SOARIS 
Com inmen«o iuhilo, declaro que 

minhas filha« Isolina. de g annos 
de eilsde, • Silvina. do «. qi) 
friam horrivelmente de as th i 
pois qu« usaram o Piitorai. | 
»«rA, da Souza Soarei, nunq 
foram accoinmettldas de 
Mformidade.—Middil AucüsI 

. ( n r m i ' " 

Ao ' eooimvrr lu 
A. de, J!ou2a Silveira communice 

4s pr lças com as qu»«-i teui tido 
transacções commerciaes que, teodo 
sido dissolvida a firma A. de Souza 
•ilveíra & C.. pela retirada amigá-

vel de seu socio commanrHtario, o 
illm. sr. dr. Procof/io de toledo 
Malta, orgaaiSott uma nova socie-
dade f.Om os seus amigos « ar.M-
ttos, interessados.da eJrtiacta firma, 
José Maria du Custa, Carlos llóano-
va e Manoel ferre i ra da Silva, sob 
a mesma rnz&o social'de A. de Sott-
ï a Silveira & C.. ila qual fícaKS sen-
do socios solidário?., tnn t inuando 
com o mesmo Segccio de importa-
ção e vfwtJk por atacado e a vare-
jo, do drogas, produetos chimicos e 
pharmaceutícos, á rua do Commer-
cio, n . (i, do.sta cidade, flcanHo 6 
cargo da nova í l rms todo o activo 
e passivo da saa antecessora. 

S. Paulo, 6 de fevereiro de )89G. 
A. du Souza Silvsira 
Josft Maria da Costa Carlos IIoasova 

3—3 M. Firrbira da Silva 

V i n h o « AsNAlhn 
(mpotoucia, anemia, estoma<ro, 

fraqueza. Rua do Kosario. í . 
(até 15) 

A <;UA DE MESA, Peça se em todo» **os cafés, botequins e troteis etc. 
C o l l r g l o I>I«^cmuiiu de Korornba 
Communie,o aos srs. paes de nossos 
e lurnnoj que as férias deste collegio 
se tern.inam no ultimo dia do cor 
rente mez de fevereiro. So por vr-n 
tura, al;{iim do» alumeos, tanto do 
internato, como do externato, nüo 
pretender colitinuar, peço aos srs 
paes o obsequio de mo avisarem 
com antecedencia allm de ceder a 
outros os locares. 

Sorocaba, \ de fr*ptfeVro de 1897 
4 O director. 

Monsenhor João Soares do Amaral 
f̂VCLISTAS - Para restaurar o ex 
^ g o t t a m e n t o muscular n evitar c 
oançaço é indispensável usar hábil' 
mente a Agua de Mvsti, l |ue é 
mais rica em plrnsphatos. 

T T ^ û f i 1 ° ^ ' a romará e nnwlr 
« j ^ x . t a n a 3 t 0 9 i e g 

gUCUPIRA COMPOSTO. Cura o rheu 
^ rnolismo articular e agíido 

C M I J . K U I « F C I I I t t l 
roços DE CALDAS 

(Internato p o r a meninos) 
Esta Casa do educação, que já era 

citada entre as mais bem concei 
tus'lds, ficou, com os importantes 
me|horamentos realisados bo pri 
meiro semestre »testo anno lectivo 
«m condiçOes do competir vantajo 
sãmente com os melhores estabele 
cimentos do seu genero. 

Com o accre«cimo feito no pre 
sio, ficou esto com "5 metros de 
f rent) , tendo «ccommodaçíies para 
mais do 160 alumiios. As obras de 
encanamento de agua e exgotU» 
acham s'; concluídas, ficando assim 
o estabelecimento provido obuu 
dantemente de agua, e os mir.to 
rios e latrinas 'rno M o ir.gl'û) !unc 
ciouando com agita corrente. 

Os dormitorios OCcupam tressa 
iões arej jJoü e fornecidos de ca 
mas de rõadflra, onde são distri 
buídos os alumnos conforme a> 
il.ides • mniorra« reirdios o m«Qo 

res. 
O refoitorio funcciona em arejado 

«alão. onde, ern tn s longas mesa» 
fitzem os abminos as suas refei 
ções : As 6 3 1 horas da manhS 
café, pao e manteiga ; ás 10 1/2 
almoço ; jantar. As 3 i/i horas da 
tarde, e As 7 1/2 horas da noite 
chá com p5o A alime.ntaçSo é sa 
dia, nutritiva e abundante, não ha 
vendo m*sa separaita para os alum 
nos ; a refeição dada aos meninot 
é a mesma do director e do» pro 
fessores, que fazem as suas refei-
ções em coiiimtim com os alum 
no«. 

Todo o edifício é profusamente 
lluiuiifodo p. lu Gaz Universal, qui 

é fabricado om machina propria 
montada no estabelecimento e mo 
vida por agua. 

O collegio estft caprichnsamentf 
provido de moiiilia escolar, bail 
cos-cartciras (syntema norte-ome 
ricano), e de lipparelhos aperfei 
çoados para o ensino intuitivo 
possuo um museu completo para < 
H3tudo dos 1res reinos da natureza 
mais de cem amostras de rnineraef 
do Estado, classificadas lia Es colo 
ie Engenharia de Ouro Preto ; es-
plendido gabiaete de physica e la 
borntorio de, chimica. comprado 
recentemente cm Par i s ; um esquo 
leto humano e um busto anatomici 
para o estudo de pbysiologia < 
anatomia ; globos e mappas icono 
grapbicos para o estudo de geogra 
nhiu e astronomia, escolhida bi-
Dliot eca de cérca de 2.0(10 volu 
mes etc. etc. 

0 collegio possue ainda lima ex-
cellente oITicina typogrsphioa, onde 
•>« vai imprimir o orgam collégial— 
A Pínía—e 'uma magnifica banda 
de musica, dirigida pelo insigne 
maestro José Pinto de Aguiar. 

O director e sua familia residem 
no estabelecimento » cuidam da 
hygiene e da saúde dos alumnos, 
com zélo e carinho inimitáveis. 

E' medico gratis do estabeleci 
mento o sr. dr . Oliveira CuimarAes, 
vantajosamente conhecido no Esta 
do de S. Paulo, onde clinicou por 
mais de vinte annos. 

O corpo docente 6 habilitadissi 
mo tanto pelo fado moral, como 
pelo intellpctual, composto dos se 
tulntes professores : 
" B e n t o Ferraz (director e professor 
de ingltz e substituto de diversas 
cadeiras) ; dr. Oliveira Guimarães 
(professor de anatomia, pbysiolo-
gia. historia natural e francez) ; ll. 
Francisca Strianesi (professora de 
canto, piano e lingua italiana) 
llenedicto Ferraz de Campos (por-
tuguez e mathematica); Antonio de 
Castro Oalvfto (latim e diversas ma 
teriaa) ; dr. Domingos l.eopoldino 
(geographia, historia, cosmographia 

astronomia) ; Arthur Xavier Pe-
droso (director da aula primaria e 
professor de diversas matérias) ; 
maestro José Pinto do Aguiar (di-
rector da banda collégial). 

A educação dada aos alumnos é 
integral, desenvolvendo-se simul-
taneamente o phyitco, o moral e o 
intellectuel, de accõrdo com os 
principio» da pedagogia moderna. 

Em face destas vantagens e con-
siderando que o afamado clima de 
Poços de Caldas rivalisa com os 
melhores da Europa, os srs. paes 
de familia não encontrarão em par-
te alguma tão búa collocação para 
os seus filhos. 

Enviam-se prospectos pelo cor-
reio a quem pedir. 5—4... 

DOENÇAS SECRETAS. F»çam u»o 
tio Canet ocida Moura. 

( • o u o r r l i é a » . r j s l l l " «• »« I r e l l a -
n i rn toa d a n r c l h r a 

Tratamento «special e efflcaz pelo 
d r . Viriato Drandio. Consultas de 

ás 3 horas, ry» <5 de Novembro 
- y 1, 30—9... 

O I . K V r i t t t de <>uv«doe, 
g a r g a n t a n a r i z , l í ngua e 
»)l»bll>tlraM. Eapeciaiista, dr. 
L de Souza Castro.com pratica 
nos huspitaes de Paris, Vien 

na e Itália. Cura a ozena, suppura-
ções chronicas dos ouvidos etü. A»-
ceita chaittados para o Ulterior des-
te KtUdo. Consultas de i ás 3. 
í 'onsultorio, rua do Palacio i (ep-
tru o largo do Palacio e a rUa 15 
de Novembro^. 30—2S 

4 o r o m i u e r r l o 
A. de Souza Silveira e o dr. Pro-

copio de To.edo Malta, socios com-
ponentes da (Irma A. de Souta Sil-
veira & C , estabelecidos nesta Ci-
dade com drogaria, Gpmipnn!c.«.mJA* 
praças <t«»t" iVi»o t'*rü Ífaiisilcç0e9 
cr)m'rtierclaes que nesta data dis-
solveram a dita sociedade, de com-
mum accõrdo, retirando-se o socio 
commanditario dr. Procopio de To-
ledo .Malta pago e satisfeito de seu 
capital e lucros e exonerado de toda 
e qualquer responsabilidade, fican-
do ft t a r g o do socio A. de Souza 
Silveii-a todo o activo e passivo dn 
referida lirmn. 

S. Pauto, o de fevereiro de 11197. 
Procopio de Toleiio Malta 

3-3 A de Solza Silveira. 
I m p o r t a n t e otira <ie nHlhma 

"BM O 1'EITORAL DE CAMBARÁ IIB S. SOARES 
0 abaixo assignado, tenonte-coro-

nel reformado do exercito, declara 
que, solfrendo ha muitos auuos de 
asthma. sem jamain encontrar íllS-
via em reme^io ai^lim, iicou radi-
calniellle curado em pouco tempo, 
com o uso do Peitoral de 1 amha-
rá, de Souza Soares. —Fernando 
José tia Guina Lobo. (Firma reco-
nhecida. 

Os agendes: Lblice, irmão & Mello. 
Av i to «OH paderenteH 

Alves Lima a C., drogiiistas, á 
rua do Rosario, n. 7, para attende-
rem a muita procura dos prepara-
do« pharmaceutifos de LUD*. CAll 
LOS, acobattl de reçebe.r üm grande 
sortimento da» salutares Pll ULAS 
SUDORÍFICAS, e de todos os pre-
parados do mesiao auctor. que 
também se vendem íia casa Lebre 
irmão *( Mello. 
j - 4 (2. í , 6, 8, 10. 12) 

A' praça 
Eu, abaixo assignado, declaro qu" 

vendi ao sr Joaiiiiini Coelho (ion 
çalves o BieU negocio de, seccos 
molhados, sito A rua da Fabrica 
travessa da liarão dc Iguapé, livr 
o desembaraçado de qualquer ónus 

Se alguém tiver alguma reclama 
ção a faíer , quo a faça no prazo de 
tres dias. 

S. Paulo, II de fevereiro do IHÍI7 
Aitosio Tiiohaz iia Cri z 

Concordo, 3—2 JcjAOii* 1'oEiiin Gosçalvks 
CambarA e Angico 

na coqueluche USAS 
4» ! 

O Collvrio iif. Me.idrs, preparadi 
pharmac. lítico de Luiz Csrlos. A 
conlieelrbi ha muito« annos para 
dór dn nlhos ou ophthalirila catar 
rlial. Cuia effi'-az em 3 dias 

A injecção de Mendes cura as go 
nrrrh>3« antign« em 3 ou l dios 
Depositaii"»: Lebre. Irmáo À Mello 
que tém sernpio grarule, deposito 
dos preparados do l.uiz Carlos, os 
quaes tsniti III Se vetirt» m . m Ara 
raqiiara. na Pharmacia Internnclo 
nah e no Jaboticabal, na Pharma-
cia Popular. 0— 

CANCROCIDA MOURA. Cura feri 
das, cancros venéreos, ulce 

ras etc. 

(iUA DF. MESA. E' a mais agra 
davel e a mais aperitiva. 

Cambará e Angico 
nas bronchitei 

RREUMATISMO, t.OTTA, são cura 
dos radicalmente com o «Ele 

xir de SucupiraComposto. 

A 

Ü S .À E 0 

A N N U N C I O S 

ANTONIO MARIA DYONISIO par-
licipa A praça e aos seus a 

migo» e irepu- ze - que mudou sou 
negocio de seccos e molhados para 
a rua Vergueiro n. 10(1, onde espe-
ra delles merecer a mesma confian-
ça que ulé aqui llietém dispensado 

3 - 2 

ATrEST\M os médicos do mundo 
inte.iro que a pilulas febrífuga» 

económicas de Cnrlr.s Erba appro 
vadas pelo Instituto Sanitario Fe-
deral e pela Directoria de llyvirni 
do Estado de S Paulo, são um pro 
dueto sério c enérgico. Quem fizer 
uso dt-litia, nunca na de ser acoin-
metiido por febris palustres ou in 
termitlentes. 0,-nosito: Raruel ti C., 
2—Rua Marechal Deodoro. 
A l l nado r —llippolvto Vannior. pia 

nisla, conce.rta e afina. Eíipo 
cialidaile em concertos de machinis 
mos de pinoos; recados na rua 
José Bonifacio, l l , o rua Marechal 
Deodoro. 27. llesidencla, rua de S. 
João. 14». 

oh a r a . capi ta l is t««—0 d r . Ja-
cob de Miranda e J. Piedade, 

com escriptorio de advocacia nesta 
capital, largo da Sé, n. 1, sobrado 
encarregem-«e de prompta liquida-
ção de dividas hypothecarias, co-
branças dos respectivos juros e 
quaesquer outros serviço« forenses, 
mediante honorários modicos. 

1 0 - 1 

Dec laro que perdi 
neta n. 47.317. ~ 

minha cader-
Peço a quem a 

encontrar entregal-a á Caixa Econo-
mlca, que se r i gratificado.—C. Bote-
lho. 2 - 2 

Febrífugas por exceiíencia são 
as pl lulai de Carlos Erba — Pre-

vinem contra as febres intermitten-
tes.—Itaruel & C-, 2, rua Marechal 
Deodoro. 

GRAÇAS A DEUS que ílluminou 
num momento de graça ao phar-

m a c e u t i c Carlos Krba, temos agora 
um seguro preventivo e um efQcaz 
curativo contra qualquer febre nas 
pílulas fehrifugas económicas de 
Carlos Erba Louvado seja Deus.—Ra-
ruel & 0 . , 2, rua Marechal Deodoro. 
: 311.ULAS FkHRIFi r.AS; económi-

cas, de Carlos Erba—Previnem 
curam as febres palustres. Raruel 
C.. 2. rua Marechal Deodoro. 

\TIÊ FERRES ! Já não hs msi> 
£ febres ! E quem tiver febr. 

tome as pílulas febrífugas econon>; 
ca» de Carlos Erba. —Baruel & C., 

rua Marechal (Deodoro. 

VINIlIT-SE IInTToteqiTim e re» 
taurant bem afroguazado. A rua 

de S. João, n. Si E. 0 motivo da 
venda 6 o dono querer retirar-se 
para a Furnpiu 3—1 
T IquIdaçAr» .' l o i m r r r l a o . — C o -
*- 'b i i r ie»s an ignvei» ou judiclaes, 
liquidações soefaes, concordatas e 
outros negocio» referentes ao com-
mercio, «cceitam o dr . Jacos de Mi-
randa e J . Firdadi, mediante con-
tracto prévio. Escriptorio, largo da 
86, D. I . «obrado. 

P R O F E S S O R A 
ciiegada recentemente da EurOp», 
otlerece-se para leccionar em sua 
casa ou na dá se imas . famílias que 
a procurarem, poriiigtieí à frantíei 
musica e piano, desenho e pintura, 
bordados, costuras etc. Provisoria-
mente pôde ser procurada pessoal-
mente ou ,por ctrt* dirigida ft Di 
I iânclsca Santos, rua da Fabrica, 
14—8. Paulo. ^ 3 - 1 

A o s m é d i c o s 
T.aspassa-se um Instituto llydro-

therapico, em bôas condiçfles. 
, Para informar, tia f-edacçSi) desla 
folha, ou tia rua Drlgadeirutobii í , 
n. 20, com o sr. Augusto Rupp. 
System» Kneipp-Kuline. 5—1 

NEGOCIO CONVENIENTE" 
Traspassa Sri o grando e acredi-

tado estaDeieciilicnto tio Mapco da 
Aleia-Lcgua, denominado Casa Com 
limeim. 1(5 de iiizF.MliRO. Está bem 
sortido de todos os generoi de fa-
zendas e molhados ; tem trinta 
quartos para tropeiros e grande 
pasto para aniniaes A cttsa tem 
"oBtracto e tommodOs para Iami-
lia. Avenida Intendencia, n. 25'2. 
4 - 1 

M. V, Lévy Fréres k C, 
18, íüi Florêncio óe Aéreo, 18 

comiuunicam ao commercio que 
admittiram como socios solidários 
os seus amigos e ex-inieresiados 
0 ' nrs. íacques iloenen e l.uc.ien 
Levy, com direito da assignarem a 
firma social. 

S, Paulo, 9 de fevereire de 1897. 
3 - 1 

M a g n i f i c o l e i l ã o 
t)E 

Joinn orortmrHUdha roin ílridhn 
hrlltaiintrn, pcrolan. ('nmrralda, lopa-
Alrt«. AAphlrim. diamuntoM aiiinlhUtea 
e oulriiN pedrua Una*, miperlorca rp-
Inglon roin «orrontoM par« homrnn. 
dlloa com chat^lalnca para «onhoraa, 
pulaelra», tirlnron, rollarcn. meda-
Ihaa. hriirhcM. »nim í. n. aniicla rom 
HolItarlaM diamantinas. rlc«>n pare» 
dc bicha« rom lirllliantaa, alflnrlr« 
rirrulado« de f»rllaanlo« a miiltan en-
tro« Joia* dr valor «ta rnau dc prnb«-
ro« don Illm«. «rn. Mencxp« At llnrnn 

m - G ) í / i s 
Quarta-feira, 10 do corrente 

A's II Ii2 horas 

Bua do Dr. Falcão, 6 
< ana dr prnhore« 

O I.F.II.OKIRO 

./. A, iL R A L 
t r n d i rá. pt-lo ,|Ui- •lrniiç«rrni. Io-

dam ii• JoImm, c»n»ti«n«lii dua se«uln-
í vm r i i u l r i H M , 

21 2IJ9 4 ir, 549 6112 645 716 
M 27» 4 III 553 Iii 14 6i6 718 
Hl 315 419 550 605 649 720 
90 33»; 478 5S5 606 650 729 
93 ató 479 666 60!) 668 731 

106 351 AHO 572 611 «72 733 
109 3IÎÛ 496 574 614 673 744 
132 :ir,4 504 576 615 682 7<»6 
i x ; 36H 510 577 617 693 747 
11.9 3H3 r , : io 583 624 fr.*9 755 
210 :i)i3 535 5Í16 Iiï5 7110 757 
y.r, 3111 538 5117 626 702 73» 
259 387 542 588 IH5 7 0 3 — 

21.0 .192 543 593 638 706 — 

•2(13 4011 547 594 642 709 — 

264 4(16 548 596 644 712 — 

Havi ndo entre ellas, lotes dejoias 
de subido gosto e valor, qu» serüo 
vendidas a r|uem mais dér . 

I V I S O 
Na li'irma da lei, poderão os srs. 

mutuários resgatar ou rfformar as 
suas cautelas, pagando as despesas 

que estiverem sujeita». 
Quarta-feira, 10 do corrente 

ÁS 11 r. 11K1A UNTAS 

RUA DO DR. FALCÃO, 6 
C n s s d r p e n h o r e * 

PILO LEILOEIRO 
J . A . L F . A l , 

Continuação dn importante 

e i 1 ã o 
A' RUA DIREITA, 47 

P A R A H O J E 
FEKKEIRA DE MELLO 
Apresentará á coinpetencia pu 

blica O SEGUINTE 
Completo sortimento de moln i l 

r«H TraiirpzaH r In^irzaN, l egn l 
•»AN, cliapeos a bouets de palha 
para homens e crianças, linos r«lo 
gios para bolsos (xomoaiu). ditos 
do parede, sortimento de roupas 
feitas para homens e senhoras, ca-
misas para homens, rhnpeox de 
•o i . etc. etc. 

Charutos superins, uma grande 
partida para liquidar. 

IlolAeH a phanUi i l a para con-
fecções de senhoras, tudo liquidar-
se-á por qualquer preço, grande fa-
c tura . 

K a mo, eis 
Kinos guarda-louças, esplendidos 

toilettes, guarda-vestidos, coaimo-
d a i , camas para caiados e soltei-
ro«, mesas, cadeiras etc. etc. 

1".m louça« 
0 que ha de lindo em crystaer, 

como sejam : copos, cálice«, taçar, 
garrafas p^ra vinho etc. Finos pre-
os chineses, legitimo«, ditos de 

porcellana de Sívres, de côre«, ser-
viços para almoço etc. 

r inalmeote : Lindos quadros, e*-
jelbo», tapetes, cortinas etc. I m 
Torle <• h a r m o n l o n o piano do co-
nhecido auctor Pleyel,—*vo e per-
feito, uma esplendid« caii'<t'de mu-
sica. nova. 

A' rua Direita, 47 
POR 

F e r r e i r a d e M e l l o 

G R A N D E 

3 " 3 5 . B r a n d e L o t e r i a d a C a p i t a l F e d e r a l 
1'KKNIO M 1 I O R 

E 

I m p o r t a n t í s s i m o l e i l ã o Q Q S O O O 

I N T E G R A C S 

E X T R A C Ç Ã O , S a b b a d o , 

f e v e r e i r o d e 1 8 9 7 

1 3 d e 

D E 
Riquíssimas e elegantea mobílias de magnificBS tuaiieífaf, 

como sejaci ; cerejeira, nogueira, carvalho e mogno, próprias; 
para dormitorios e para 3ala de refeições), lindas mesa»! 
doüraiííí, dita» dd nogacira, cbarío e hambó, magnifico porta-1 
bibelots de earvaiho velho, boültau béanfíaa do Cerejeira, con-f ; „ „ , , , , , , «nu hiih»t». « d.itri-
e :„ „ . . . - . ... . p , J Ksta importante loteria joga somente com áO.WOU bimetes e aisiri-
fortaveiB cadeiras estofadas, dita de cerejeira ti dc mogno com 1 jj.j,. «s. 101 premio». 
lampião, lindbaimas vitrines com fundo de espelho de crjstal, j 
ditas marchetadas, chics cavalletes de metal, óptimas pt-çaB ; 0 s b U U e l e s d r e n d a • n a veneta 
avalgas pnra dormitorios e para sala de jantar, excellentes ca-
deiras para ascriptorio. onginaes mesa« lavatorios, exacta pen-
dilla com '1 potiche, Valiosos pares de candelabros de bronze e 
porcellana japoneza para 10 e h luzes, íjellaa bandeljas de 
charão, vistosos guarda soes japon<zes, excellentes serviços dç 
fayenrs para jantar, bonitos bules japonezes, duzins da chica 
raí B. tiiellasde porçeílana japoneza, pratos simples e recorta 
dos de porcellana japoneza, jarros e vasos chinezes, um es-
plendido sortimento de finíssimas ferragens norío-smericanas, 

e CASA FILIAL 

bonitos tapeies em peças, do vários padrões, tudo novo e ira-
ortado directamente da Europa e dos Estadoa-Unidos do 
orte Ni 

Q u a r t a - f e i r a , 1 0 — Q u a r t a - f e i r a 

77-A 

R U A D I R E I T A , 2 0 
.1 AL 4-1 

R U A D E S . B E N T O , 3 0 

JULIO ANTUNES DE ABREU 

M s II 1)2 h o r a s 

A ' r u a B r i g a d e i r o T o b i a s , n s . 1 1 

(Antiga rua Alegre) 
O L E I L O E I R O 

p 
y 

ii wmm® MW e 
Cod escriptorio à rua de S. Bento, 25-B 

Honrado com a confiança dos estimáveis cavalheiros e 
conceituadas commeiciantes os illms. srs. X a b o r Jordão & C. 
que desejan liquidar o seu estabellecimerito commercial, van-
t a j o s a m e n t j conhecido pela bondade dns seus artigos, e x p o r á á 
•enda, em franco leilão, tudo o que alli existe. 

NOTA—Optima occasiãc pa ra o? sra. pretendentes adqui 
rirem esplendidos moveis novos por modioo preço, a ss im como OB srs. enpra i t e i roa fazerem acquíaiçâo de óptimas ferriigeas. 
como aindt não appareceram n̂ata praça. 

A SABER: 
Pa r a do rm i t o r i o s 

Hi-tuissinai « ele^ínt^s móbil as 'Je n i . j . í(r.-»s ma leiras, e.ouio ce-
reja, noguera, ca valho e mogno, para solt-ir"s n para ca-••«•» confor-
táveis <! cliiis lei os avulsos de cirv.-.llio, p<ra solteiros, ihtos de 
tensSo, em órma de ítapéres, iju- , ahrin h- • p»la parte n <-r oi fôrma 
um leito louveis de granOe utillda le e qu•• . < i, misgro muito • maço) 
de carvalho, no ueira e c«rej ira p-ir» <olt--i-»: « r i j i i u m na- - lava-
torios com ts re.peclivoi serviço» por-./l ana. utilUsirai.s ha- Iteiro' 
em fôrma di guarda-casacis (gran e no vi „ 11 gi m rn), com po-i 
to para agui, e de fôri ia a se p.< I r azer e mmunieaçSo com n gaz. 

Todos istes ricos moveis sftu guarnecido» " i beiii»«ima ohra de 
talha. 

P a r a sa las tüe refe ições 
Esplendida guarnição de carvalho ppni eonteodo líl p r-;i . "'ilidas 

mesa» elastiat (avulsas) de carvalho, limlis-im i• vitrines de ivr-je.iru, 
tendo fundi» coro espelhos, para guardar serviços de ervstr.l d'tas 
marchetada!, linda» mesinhas de nogueira .I• l cign/ne ( c a i n h a , para 
chá, magnlfcn» serviços de lint fa>/nice rr» j mtar, duziai d- « liiearas 
e de tij"(la9, hules, pratos graiLl-s (liavessa"i, ,jitos uimiiles e ri-corta 
do», tudo d» flnineima po cellana japoneza, ellas baudeija* de. charAo, 
vistosos gua^da-sóes japenezes <-t':. etc 

P a r a s a i a ? e p a f e i n e t e s 
Magníficos porta bibelots d <-,- a lb ' v lio, h- n las peanhai de c -

rejeira, ct 'tosns vasos e jarros chn /.»» n nfortaveis cadeiras e-;tofa'!as, 
ditas de cerojeira e de mogno c m lumpi.'i'- (para leitura, dita» de rota-
çSo, ditas baixas, chics cavalites de melai exacta p»ndula, valiosos 
pares de candelahaos de hronze e de porçeílana japoneza para 10 e 12 
luzes, lindas mesas douradas, d.tas de nogueira, ditas de charão e 
bambu . 

Ern var ias ar t igos 
Esplecdido sortimento de finíssimas ferragens norte-americanas e 

uma sortida factura de honitoa tapetes em peças de vários padrões, 
para salas e corredores. 

AVISO 
estabelec imento em publica exposiçã;-. des-
horas da taide, e abr:r-gt-á casa á s 7 ho-

HOJE estará o 
de 0 me» dia ás 5 
r.ts da manbã. 
V e n d u s f r e n c a s 

M O D I S T A 
COM 19 ANNOS DE PRATICA 

Theodora H. Silveira 
mestra de córte, competentemente 
habilitada, ensina a cortar e armar 
vestidos sob medida, prescindindo 
de próva, por módica remuneração. 

(•arauto preparar suas diseipulai 
no praso de oito dias. 

Olfareca commodidade ás senho-
ra» do Interior do Estado. 

96, nu Conselheiro N e t a , 96 
« , F A I X O 

s e m r i s e r v n s <Ie p r e < ; o s , p a r a 
t e r m i n a ç A o d e n t ' i | o o i o 

Quarta-feira, 10-Quarta-feira 
A ' « I I 1 | 3 I I O K A N 

Rua Brigadeiro Tolias, 77 e 77-A 
( ANTIGA IICA ALEGUE ) 

PELO AGENTE DE LEILÚES 
A . 0 1 . C i h a w e s Leal 

D. JÜÄNSTA 
Arnuir lnht» 

Muda-se esta semana 
Para a mesma rua 

TORRE" & c . 

de errata! e phan-
tasia' para gaz. 
moderníssimos e 
elegantes. 

Variado s- ruun-iitij üe globua ue viuio e cryntal para gaz. 
Ji.ampióes, »rnodella», pendentes e mais artigos para gaz, en-
• coat iam-ae na ca»a especial de encanamentos de 

CAMPCS, COSTA «& C. 
42 - X-1'uiai 3 Z > i i ' e i t s i - 42 

(Em Irente â egreja de Santo Antonio) i0— 

S. PAULO 
^ l â í Ü L S i M M 4 I 0 T T Î 

ÜOS 
I r r » i a o s B a m ? -. z z o t t i 

IrK M I J . Ã O 
u AMARO FKLSINÁ H A M A Z Z d T T I ,ipie tanto favo. 

tetu cucont i ido 110 publico pei>u iu&< excellentes 
qualidade», é recouimendado aos í?ue sotTrem do 
estomago d", difflcil digestão. 

Este licor, peíaa aua» qualidade < tônicas, ••.om-
posio aa bane Ue substancias vr ge ar», 4 muito rn-
liomaiendado como a bebida mais gostosa ao pala-
lar • mais indicada como eperiúv j. 

ÜMÍCQ3 

40 

IRRPORTfilíORES 
PELO 

E s t a d o c i e S á o P a u l o 

DOMINGOS M W r AIO 

Rua São João, 40 
S á « i f l U - 0 

j m 

ELIXIR DEPURATIVO 
1)0 

P h a r m a c e u t i c o Alves Camara 
Formula do dr. IcNtor de I f.rvulbo disiiucto especialista de 

moléstias íe olhos em S. Paul«» 

t i 
í 
l » 

o 
B 
a 
m M 
I 

_P 
ft 

.1 pprowulo p f h fnilituUi Sanitario Federal. Err*pregaddf 
vos hoxpilar* d-; Eitado da S.Paulo 

E' dia-ians -Dte e mor: frrsnde succe.sso empr .^ado por 
- tioetos clmi< os nos babões, <ionorrhi!as chronicas, bou-

bas. cancros syphililicos, empuxas, dar tres, ferulas recen-
tes e antigas, rheumalismos agudo, chronico e gottoso, para-
bjiins rhi-wnahcas, morphrv, syphiliticas etc. 

E encontrada nas •••RUintes droparia-i i Baruel 4 C., 
rua Marecnai !)• odero, A. > uza Silveira íi C., rua do Dom-
mcrci«, n. 6 ; Alves L-tna éi (... rua do llosario, n. 7; Com-
panhia de. Iirogas, rua Direita, n. 7; Maurier <t C., rua 
do Commercio, 7 S. PAULO 

M .-galhSes, l.ucius & C.-CAPITAL FEDERAL. 
Theophilo de Medtiro» ti C.—UBERABA. 

PrêáSinirTíiIS^ 
Fabrica de Pape! de Cayeiras 

Companhia Melíioparàentos de S. Paulo 
KSimirTOBIO K DIPOSITO 

Largo do Jardim, 2 k, Oncel la d a Luz 
Fabriração dt: todas as marcas de papel para embru-

lho, escripta e impressão, de dillerenles formatos, córes e 
qualidades. 

Os papeis desta fabr ica recommen-
dam-se pela sua modic idade de p reços 
e bca f abr i cação . Dom.. 3» e <>• até »5 abr 

S A N A C I N A 
l l r p u r a t l v o horoi ropat fa ie* 

lie um elTeito prodigioso em to-
das as moléstias de f indo syphili-
tlco, escrophuloso e darthroso. Vea-
de se na Pnarmada llomoeopathlca, 
rua do llosario, d. 3 A. (maz 

1 • 

J1 

de ferro esmaltado (in^le-
zas), para diversos taina-
ubos, preços e qualidades. 

Pias para cozinha, lava-
torios, miclorios, latrinis 
e todos os artigos sanita-

Vendas por atacado e a varejo. rios e para ex«ottos. 
4^—RUA DIREITA—42 

(Em frente d egreja d- Santo Antonio) 

3 . S P A ^ J L O 
C a m p o s , C o s t a i t C . 

Ú L T I M O S L E I L O E S 

RE&L LIQUIDAÇÃO 
DE 

raxciidiiii, artigo* dr ariuarlnlio.eon-
fceçõoa para senhoras 

<» muitos outros artigos res tan tes 
no eonliecitlo estaitelceimento 

A' La Yille de Lyon 
0 LEILOEIRO 

M o r e i r a C a m p o s 
Honrado rom a confiança do con-

ceituado negociante 
• • • C O I C E I H C I I E H 

continrta a vender, ao 

C o r r e r d o m a r t e l l o 

H O J X 
<Juarta-feira, 10 do corrente 

As II > Mil» H0S4S 

K pua de S. Bento, 72 
•testando ainda : 
Superiores fazendas de primeira 

sejam : 
» i d a » , 

A 
L 

mel! 

: qualidade, como 
OaiinlMaid«- d r Hilda«, ISs, su-

10—I... rahs. edrtes de casimiras para cal-
ça e ternos, mantilhas d e s ^ d i hv<-
panholas, fitas de s ida e vrlludo, 
cobertores de IS, vestidinhos para 

— crianças, enxovaes par» batiti«»d s, 
grosas de botões, brins de linho, 
riscados italianos, rendas, objectos 
a phantasla para prenentes * mui-
tos outros artigos que eitarSo pre-
sentes ao leilão. 

l e n d a * ia l e d a o p reço 

H Q j T E 
Quarta-feira, 10 do corrente 

• I I A R I ' ÁS II X/2 HOSAS 

casa oe cantios em S. Paulo r m ^ s . b e n t o , n . n 
. J . , ,1 r i P l l i LEILOEIRO 

í ) k I M Direita, 55 â •; Moreira Campos 

m 
j 

n 

( 

THEÃTRO S . J 0 S Ë 
KMP1F.HA ' . MIL0.1B * C. 

COMPANHIA LYRICAITAIJAW, 
direc<;AO REG. NAHHOWE 
HAKSTRO JlrSSTADOS C DISSCTOS »A Oa-

caas rn A, G POLACCO 
1 ' l t l m a Hemaaa — A companhia 

parte para Buenos Aires no dia tS 
do correnta max. 

HOJE - Ourta-feira, 10 — HOJE 
MAGNIFICO SOIRE'E 

I Unna representaç&o d a opera a 
baile em 4 actos « B quadros, do 
maestro G. Verdi, intitulada : 

AIDA 
Aida 6 

va i , 
ATTKNr.ÀO—O papel da A 

desempenhado, pala primeira 

Feia festejada cantora i r a . Stincó 

alarmlM. 
Por especial favor á Kmpreia, o 

papel de Faraone i 
o liado pelo sr. Italdassari. 

Todo o material a archivo é e x -
clusivamente de propriedade da 
Empresa Luiz Milone * C. 

Ctmft h l l f f i a P*rcçaa PCIHllMfMI MNrtCHMA 
SihbaSc-A C a l i — . 
Ne.u >, u m , np«iiMa4 a p u l ii i Ma-

ri Hi i toKM«. 
Oi bilhetes i 

escriptorio do «Ks 
lo», oa rua 15 dr':8. 

\ 
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S i t i o a v e n d a 
Vende-se, por preço modico, uai 

sitia a Ires lofuas de Jacarehy; do 
bairro do Varadouro, com magnifi-
co logar para moradia, bôas agua-
das, terrenos fertilissimos e çroprios 
para café, completamente livres de 
geada, todo coberto de matta vir-
gem e constando de 60 alqueires, 
mais ou menos, de plantio de mi-
lho. (juem pretender dirija-se, em 
Jacareby, a Joaquim Manoel de An-
drade, que ei tá habilitado a dar 
completa informação a respeito, ou 
aos proprietários nos mesmos terre-
nos, Fonseca, Braga Sant'Anna {(O _ 
no Itio de Janeiro, rua Tbp.ophilò 
Ottoni. 67. 3 0 - 1 3 

^mats a r f i va ! 
mais assimilável disl 

PpreparaçQfs antiscpticasl 
elogiaiUs para curar a s | 

D o e n ç a s 
' d a s V I A S j y R l N A R I A S l 

r«" LACROIX.íb̂.,!« Château-d'Eau,Pirii | 
OepoaiTo 

J Ra C" d« fiXOBAS <lo St lado da S. Pau lo I 

> A d m i n i s t r a d o r 
Offerace-50 um, muito pratico de 

lavoura, falando diversos idiomas, 
l«ndo lioções de machinas e alam-
bique, tanto para assental-os como 
p«ra seu funccionamento, podendo-
se encarregar da contabilidade. 

Cartas neste jornal A. R.C. 3-2 

CONFETTI PARISIEN 
LBCtlTIMOS 

C ó r e « dlNlinrlnN e vorlatln* 

N O V A Hf D I A 

30—t« 

• -». . f f y . — O U i U i U J D l W l U 

«j i m d i a h y 
s m o -

Ye -de h« um sit.'i. ,:>uti;n :u irars 
ou m nos doze trlqueires de ter-
ras de hOl qnalidiiilA. situado pro 
xime á n.U-tçfto da Varies, linha íri-
gl<za. Coutém o referido sitio oxtas 
bemfeitoriaa: ca-a pequena de mo-
rada, paiol e chiqueiros, po«;o pró-
ximo a casa, com búa agua, con-
tém um bntn poma: a piaula feita 
d e dous alqu ires de milho; o mo-
tivo da venda 6 seu doi.'o t»r de 
retirar-se ; quanto ao pr-ço 6 mo 
dico, o inteie»sa"!os poderão en 
tender-se com o seu proprietário 
João Curado, na Villa Arens, ou uo 
Kiosque da Estação. 3 - 2 

Oppressâo, Catarrho com o s , 
'CIGARROS CLÉRY 

; e os P Ó S CLÉRY 
Obtiveram as mais,altas recompensas 

Tenda por ilacado: Ur CI.ÓY cm Jl.irsrllia (França) 
C" de DROGAS do ESTADO do S. PAULO. 

C e b o l a s 
João Gianuca & C. coiitinúnm a 

receber grandes partidas de cebo-
las o mais generos do paiz. 

Vendem a preços muito reduzi-
dos. 
40. á rua 25_de Março, 40. 2 5 - 3 

M O V E I S 
Na rua dos Andradas, n. 1, ven-

dem-se todos os moveis pertencen-
tes a uma casa completamente mo-
biliada com luxo e bom gosto. 
Quem quizer visilar a casa, na mes-
m a terá informações. 5—4 

P A S T I L H A S 
ANTI-NEVRALQICAS 

Preparadas por V. Werjeck 
Especifico seguro e prom; to 

contra « > nl-
| I m , 

Encontram-se á vonda na 
a , -varia 

BARUh.. % C. 
s. PAULO 8* 

C n a de Empréstimos 
nsai i FF-.IHOHK* 

> 
> B e n t o L o e b 

Travessa do Grande Boiei S 
8 . P a u l o «. 

i 

! M I i L ÎENXAQUECAS 

fa» liitiiüiea (Wins PÍLULAS |UUIMCTUU1CAS.i1oDouUr C R O N I E R 
• • n tOIHtll, «• dtli.IiIM., U. r dM>»ornl>, 1)1« 

O" M DROGAS DO E8TAD0 DE B.PMH". 
G O L t - t - G I O 

S . CORIÇlO DE JESUS 
Internato fxira meninos 

T i i i i t n : 
lantruef&o primar!» e necuinlarli» 
Preparação para os cursos aca-

dêmicos. 
As aulas estão abertas desde o 

dia 10 de janeiro. 
Directores : 

Padre Antonio do liMCImrnlfi CaMro 
r a l r r Antonio r l rmlno »leira d« 

Araujo 
PadÉ-o Antonio tome» »'leira. 

15-9 

Agido, baco 

yende-se, com muita vantagem 
a i comprador, o tiãrande l l o l r l 
B r a x I I . em Mogy-mirim, fazendo 
muito negocio e demandando de 
pequeno capital. 15—7 

Moléstias dos rios, u6»UU) 

VIAS URINARIAS ETC. 
A Agua de l.ithina Phosphatada, 

do notável clinico dr. Luiz llar-
retto, e preparada pelo pharmaceu-
tico Kncha Azevedo, i muito effleaz 
para debellar estas moléstias, go-
zando ainda da propriedade de ser 
ligeiramente purgativa. 

E' agradavèl ao paladar, | 
por is*o ser usada nas ri 

. , podendo 
, _ refeições, 
misturada com vinho. 

São depositários desta Agua a 
«Pharmacia Normal • • a Drogaria 
de Baruel & C., nesta cidade. 

J - 9 ( S v , p . i J 

sem commissão, na 
rua do Commerclo, 3«. 

ri." Paulo. 10—3 

P h a r m a c i a 
Vendí-áe ' uma pharmacla, numa 

da* prinoipaes cidades do Oeste 
deste (Medo ; (t muito afreguesada 

"" ada numa ruaje ponte, o 
ha de melhor. 

I Para in/ormaçôes, oa »rogaria, « 
rua do Ga»nme»oio. n. 7. S - i l 

A S A G U A S V I R T U O S A S 

J E 

UN1COS DEPOSITÁRIOS NO ESTADO 

R O B E R T O L E V I N G E R -

B à m e l & G . -
Dom. e 4«' (7) 

— R u a d o C o m m e r c i o , 2 6 

M Marechal Deodoro, 2 — S . PAULO 

! S i M E ü S â e O l i 

o i m m o m ç & m i 
Ath»-9«no Brasil, em todas as l'hirmadas, Drogarias, Bspeetirlasc armazéns de chi.-Por Atacado : 10, Rue du Paro-RoyaJ, P A R I 8 

O a r f h r o s 
0 SABONETE DE 1C11T11VOL e BUbli-

mado, preparado por V. Wernock, 
é o melhor especifico conhecido 
para o tratamento das moléstias 
cutaaeas e parasitarias, taes como: 
darthros, empigens, eczemas, bro-
toejas, espinhas etc. 

Encontra-se i venda na Drogaria 
Baruel e C.—S. Paulo. 4" 

m m. FÂZERDEÍHOS 
P a r a a q n e l l r s q n e vivem longe 

d e recurKOH uicdlcos o 

R U S S O 
J f t j m » F ã m d s í a 

torna-se uma pr 
d« uma utilidade iuimensa, porque 
não somente eu effsito fi' »viden-
te em todas ns moléstias indicadas 
no receituário, como também appli-
ca se ooiu grande vantagedi na ar-
te votorinaria, curando rapidamen-
te as contusOos, frieiras ete. dos 
envallos e outros animaes. 

Vend« «) na D r o g a r i a lfnrtn-1 
A C . , depositarias paia «.sls E-.tá-
do, e em todas ai phirmaclas da 
eapital » do interi.if 4« fi» 

S I T I O 
Na marjçom da estrad-i do ferro 

C- iitrai, perto da estação d» S.i 
baíiiia, vendo-se uci siii.. <:• i>.i Si) 
alqueire» oiais ou iul:ii<^ i m :>nl 
tu^. regular e espa^o^a u s a .:e iii ' 
rada, <.a«sts para ..amaratis« e c!e 
positos do maelluientyn, pomar 
com mais do 201) arvores, oiimjuio, 
cyhudro novo o aiaiald^ii", our. a 
dez uni! pés do café vny, iriicto 
pendente, oito qaait . is «te ca nua. 
muita mandioca plantada, vjkcus 
de leite, porcos, cabritos e aves. 

0 preço e o motivo da venda 
não desagrada âo ao comprador. 

I'ara informações, à ladeira d;. 
Tabulingu6'a, u". 7 e tratar eoni <• 
proprietário, no referido ivio. 
S—2 .. 

S V P I I I i . K 
' vias urinarias, uturo e cirw-

ília em q rai 

D P . Viriato Brandão 
aiRDlCO K CIRURGIÃO 

Da Escola Mortiço-cirúrgica do Porto, 
com pratica nos hospilaes tia 

Europa 

í i i U J J S 
S . P A Ü I 4 Û _ 

Rua dos Andradas, IB 
INTERNATO, SEMI-INTERNATO E EXTERNATO 

EdHCifío drsTábda—pfaysiea, moral e iotolletoil 
Instrucção solida e variada, abrangendo todas as disci-

plinas exigidas para a matricula am qualiiuei academia do 

paiz. 

Curso infantil, primário, intermediário (no seu naximo 

grau de desenvolvimento), secundário, commercial e facul-

tai ivo. 

A i i â s t a c i o L o p e s T o r r e s 
6—i (!•, ti» o dom.) Professor d« Humanidades 

ê k mais saborosa, aper i t iva e 
T Ô N I C A 

s 

Consultas de 1 ás rua 1K 
de Novembro, 2(1. Kesiden-
cia, rua Galvão Bueno. :il H. 

311-9... 

C w i i i l t a l c a i i t u i i -

l > c t e n « ' i n «s a s / 

d i s p e p s i a ^ / E 

aooDseliaöa por 

^ ^ ?> / distinctos mecioos e a 

^ y preferida pelo piibliio. 
«o,. 

ICticonlra-iÁ** csn^t-ido* om c a f é 
Iei{iilnN,£l>otelN e tc . 

I, Im>-

Ven>1& cm gross,: P R M A C I Ã DO CASTOR 

e B A R U E L ô C . 

•2-îR̂ JÎv 3Di> M&IRSCHM» ©3Ê ©<<)5R<2>-g 
3» e sab. 

para marcarão de barris, caixôe» c 
saccos, fabricam-so na rua do Tri-
umpbo, n . 3. 5 - 4 

E ' r e a l 
O elToito do l*e ! loral d e 

C'amlinrn e Angico, de 
Assis Ilibeiro, í iiaravllho-
so nas toHMCH, lironehitoe, 
c o q u e l u c h e , Influeaza etc. 

..0 lio Laiáiry 
Elle vasto estabelecimento situado 

em logar elevado o iiprasivei, pro-
ximo das fontes Riin'iraes e eon»-
truido debaixo de todas as condi-
ções hygienicas, ollerece todo o 
conforto aus frequentador-s destas 
maraviJhosds aguas. 

Dispõi de grande« salões de re-
creio, vasta sala de jantar, sala de 
leitura, liínbos de chuveiro, -!e im-
merçãü etc. 

Tem sido honrado pela mais r.e-
IfCta soei»dac!e de S. I'aiilo, IIio de 
Janeiro e muitos oute a pontos. 

Sob a gerencia do seu propri»ta-
io Joaquim Mano-1 it. Mello Junior, 

e tendo pessoal habilitado. O servi-
ço é f'-ito com presteza e escrupulo-
so asseio. 

I N F O R M A N T E S : 
K. «I. du llnphu A e . - r u u «5 «1c No-

vembro, t o 
Ho)M>^ «urrem—rua ItlrcItM. Ill It. 
l . n i i mtD «lo Holl«—ruM «I«- S. JoA«*. t i . 

4«, «• e d. m. 2» 8 

i r m a n e s , oi 
BO;«olO. n . 

( d a s 
tritura 

is, • n u tu 

A ' L A V O U R A 
110 

ESTADO DE S . PAULO 
O abaixo assignado encarrega-se 

da venda de adubos chímicos, ex-
portados delos srs. l,ion & C., de 
llambu go, com lilial em S. Paulo, 
unicot aijentes do grande syndieuLo 
para a venda dos produetos mine-
r.'ies de Leopoldsliall Stasslurt -Al-
lemanlia (que fornece, á lavoura de 
todos os paizes cultos, a quasi tota-
lidade de Cbloruro de 1'otasiium, 
Sulfatos de Potassa etc., emprega-
dos nos entrumes chimicos), e tam-
bém únicos aqcntes de II. & K Al-
berts, para 1'hospbatos, Uisupor-
pbospbat is, Farinha de 1'hosphatn. 
le Thomas etc. 

l'ara informações sobre as expe 
riencias feitac no Instituto Agrono-
mico de Campinas, e por vários 
lavradores, com os produetos com-
prados da casa acima mencionada 
e que deram resultados surpruken-
Ueiites, queiram os srs. lavradores 
e chacareiros dirigir-se ao abaixo 
HHiignado, que daríi esclarecimentos 
relativamentv ás fórmula» usadas 
par maior prodticçiin de caf<!, con-
nu, [amo, atfioddo, arvores frueti-
Ceras, li'yiimes etc. 

l'ara experiências, «erâo entregues 
ni domicilio, na capital, ou despa-
hadas para o Interior, partidas 

pequenas de 5 kilog para cirna, 
acompanbaudo cada remessa uma 
Indicação 0a analyse leita por pe-
ritos de toda a confiança. 

S. Paulo, Ü8 de jaueiro de 18D7. 
Johc de SnuKi l l n r r o a 

AI-AMKDA Uü Tltlûill'llU, 1 I A 
3—S... 

Hj/'. ••v.'.'.v , -, fe in, KM W m k 
E ií « M t í & i " 

r ^ X M 
•f/i- . v / i f a Kit . 4<tiM E DA m 

k Wtunt ^ com-VJO A5 

m Ê m -

EM P O U C O S ^ 

pP.r.PAR^DO PELO PMAf\MACfUTIC0 H f y 
LUiZ M. PINTO D£ QUEIROZ * 

OIPOOTO: 
x^if PHARMACIA 00 CASTOR R.OO COMí M«C\5A. 

PAVLO -

ÚNICOS DEPOSITÁRIOS: 
\«> ISIii di- r ínae l ro : l l r n ^ n r l n Mat to» 

Em S. Paulo : Pharmacia do Castor, Baruel & C 
BUA MAilECIIAL DEODORO, 1 (ü'-dom 

Moléstias e medicações convenientes 
S M ' . T ü s a s s s s s 2 D E 

Alcoo l lwmo o u «MiibrluK"«'K habitual pódc criminar ^roven molnslkis do syslema nervoso 
e do coraçSo : ne.Ues casos, «dcuiiiistra-so á victima o H c i m - d l o c o n t r a a «>mbrlu-
Kuc/ . . preparado peln plwtrmaceuiico Granado, cujos boas c Huit cs sfio garantidas pelos 
proprins pacientas. Vide o prospecto. 

A n e m i a I e n e . ' r u í a chlorose, infecções, malarica, typhica. puerpéral, purulenta o todo« os 
casos morlúdos dysciasicos e dj^trophico» tratados com a /%«Kiia In«;!«*«« d e 
(Wranat fo , poderoso agonie tliurapeutico tonico, anli-ícbril o ancritivo reconhecido o 
empregado por muitos distínctos e respcitahilissimos srs. incaicos elioicos. Vide o 
prospecto. 

l l y K ^ ^ n o d a b o n c a existe o uso da p a w l a d o l y r l o . do pharmarfutico Granado, excel-
lente preparado para a con««crvaçSo dos dentes e suavidade do lialito ; para evitar o es-
corbuto, a llacidc/. d«i ki'|M?1vi, a cario dentaria c outras inoniresld^òes. Vide o prospecto. 

I f i l lumi i iaçMO HKiida ou chronica dos órfãos respiratórios, tosse, catarrho pulmonar o 
outras manire^taçôcH são convenientemente tratadas com o ' t a . o i x - a n l l - r a t a r r h a l 
d t ' cardUM ItcncdlPli iM. do pharmaccutico Granado ; medit açá« de valiosa acçio bal-
sa ml c.a e expectorant«. Ville o prospecto para seu uso. 

P o r t u r l i a ç n o K u » ( r i c u cardialgia, nausea, eructaçfio, espasmo, acider., indi^estio, dvspe-
psia e outras moléstias intestin»!-* sào tratadas com a M a i u e n t a F l u i d a d » iàtm-
n a d o , de ellicaz acçüo estomochica, aperitiva e levemente Taxativa. Vide o prospecto 
explicativo 

0 ) p h l l t * e iodas as suas manifVstaçòc* dartlirosas, cscrophulosas, cancerosas e rbeumaticas 
sAo radicalmente curadas c-.-in o M r o r d ' i Mâba lna o u Nal».a|u>i r i l h a , de Grana-
do, poderoso c acreditado depurativo do sangue e restaurador da saúde Vide o prospecto 
deste importante medicamento. 

T u l i o r c u l o M e p u l m o n a r incipiente, cliloro-nnemia, lymphatismo, racflitismo, debilidade 
sfio coBveniuntemenle tratados com o Vtn l io r c c o n i t à t u l n t n d« « m i n a , r a r a e , 

| l a c t o - p h a i i p l > a t o d o r u i « p c p M l n a g l y c c r l n a d a . do pbarinaòõiAtco Granado ; 
preparado do toda a conlianva pelas propriedades medicamentosas das aubslaiicias da 
sua excellente formula l'ara melhor aprecldvlo ' o s convalescentes « alquebrados das 
forças. Vido o prospecto explicativo. • 

. I c i i r nn t e i i iM, t o s s e ne rvnNi i , depressões musculares que sejam por v i r j a s , trabalhos I*1" 
lellectuaes ou excessos ; sSo convenientemente tratados como V i n h o n o -
l a , d<^ l à r a n a d o , mediraç.io tónica e reconstituinte, muito pn^onisada para 

i r i l l r sar as perturbações do eoraçAo c intesUnaes ; tomando-se um ' 
refeições 

nynpopMla alonlra, gastralgia e outros sofTrlmentos dos orgams digestlvoi 

trabalho» I "" 

k OUf*?0^ dâ" 
iSlnU . ^ f e IntesUnaes ; 

SÃO perfeitamente tratados com o I J I x i r d o nor . d o k o l a , d o p h J l w a e i i H « « 
fliisanado. cuja ocç»o tónica, nutritiva, eupéptica, aperitiva e estimulai1 0 constituem 
valiosos elementos ilierapeuticos para os casos indicados e precioso exoB*n l 6 < 'a* fuoc-
ções vilães ; tomando-se um calice antes ou depois das refeições. i 

r b i t i N m o d a I n f a n e i u , chloro-nnemico, enfi.ii|uecimouto pulinouar e iM>r velhice ; re-
commenda- so c.om vantagem o %lnl io l< ' t r<i | i l ionphii lHdo, d o »rdiHceutlea 
« . r a i v a d o , cuja hase t a retini&o «los melhores phosphates, constitiiinjfO un» poderoao 
alimento paru erguer a vitalidade do organismo e de grande auxilio pfl íSJ" pessoas que 
umamenlHUi crianças : tome-se um calice as refeições. \ 

O la l>on»l '»r iu «lu p l u t r i i i u r i a e d r o ; t a r l a « à r a n a d o , á r u a P r l m e l r J d o M a r ç o , 
u , t '4 o i i»o d o J i a n o i r o e vnntajosainonlo conhecido da sel(# lR corporação 
medica e do publico; portanto, k experiência dos orifermos ou do i|urnA0l> l ' V ü r *®u 

ca.-no, confiamos os nossos preparados pliarmaceuticos, a|iprovados |H;|j|jjlnspeeioria Ge-
ral «le Hygiene, k v e n d u o m I o d a * un i iõa» p h a r n i n o l a N , 

U H t ' O ö l T U : 

O r o g u r i « B a r u e l (k C . — K u « t M a r c c ^ l 
d o r o , n . 2 

• 4 
f l o u -

La Ligare l â ^ B r a s i l i a n a 
N a v i g a z i o n e I t a l i a n a 

O ^ r a n d l o a u vapor 

esporado cm Santos até 17 de fevereiro, saliirà, depois da indispensá-
vel demora, para _ 

Montevideo e Buenos Aires 
PREÇO DA PASSAGEM • . . . . KS. 608000 

O V A P O B 

A S S I D U I T A ' 
esperado em Santos ató o dia 2 d» março, sahini, depois da indispen-
sável demora, para 

M o n t e v i d é o e B u e n o s - A i r e s 
Para passagens e mais informações, trata-se, em S. Paulo, com os 

agentes 

B R I C C O L A & F E N I L I 
N. 30 , RUA QUINZE DE NOVEMBRO. N. 3 0 

em Santos,' com 

ü . F I O R I T A & C . 
P I R A D A 3BA R B P g I B I L g C A » H . 

C O H P i l t l I U 

L l o y d B r a s i l e i r o 

L I N H A D O BÜJti 
0 PAQUETE 0 

A Y M O R E 
saEIr&T"com »brevidade, do Pantoi 

para 
Parannjiiia 

Floriu nopollH 
I I lo C i r a n d o 

Pelotas e 
Porto Alegre 

Recebo cargas desde jA pelo tra-
piche Central, rua da Saúilu, D. 14. 

J . ) : • S o a r e s 
I t u a l > r , C o c k r a n c , r i . 1 

TRAPICHE fíHPERANÇA 
S6 &'.'.1 fto recebidui; o* dotpachoe 

I ara enrgas e encotutnendas até è 
veiji^ra aa »ahida do paquete« 

Ksts ageoela fax puóiloo, pare conhecimen-
to do* iu(r:c.vHaáo8. qac as reclanmçoes, por 
ataria."« o» faltas, ilovem sor apresentadas por 
escripto a esln agencia, dentro do pr-zo do 3 
•liai, contados uaquelle cm quo lerruinar a 
toscarga do respectivo paquete (clausula 10' 
dos oonbecimontús da Companhia). Tr.rmlnado 
oite prexo, nenhum» refilamaçZo «r>rá atteè-
414« 

i£Jf»yU »rc.nl 
Os p*qnetf»s dento Companhia partem i« 

3io <2o Vaueiro nos dias-1% 8, líí t; "ii d»- ei 
4a met 

•') df. 1* toca «m 5antM, Paranaeu», lnt> 
nina, 3. Francisco, Desterro,Uio Grande, }'c 
lotas o Montevidéo. 

O de 8, em Santos, Paranaguá Ooâtorra 
KIo-Grande, Pelotas e Porto Alegre, 

O do 15, noa mesma« portos em que toca • 
do dia 1*. 

O do dia 22, cm Santos, Cananéa, Uuap« 
Par.nnagua. Antonina, 8. Fr.-.nclsf"», ItaJibj 
»Mütnrrn, Hin-(>rnndf!. Pelota* p Montn»l«lA« 

I L 

S M i P á R í f f i S A 

ESPERÀNÇÂ NÂHITI2E4 

O PAQUETE 

A l e x a n d r i a 
sahir i com nrevldade, de Santos 
para 
igutip«^ 

l*»ranaf(itit 
i». Krnnrli.ro 

l l * j« ih> o 
l - ' l o r lHnu | i o l l s 

Recebem-se cargas e encommen-
das, pelo trapiche Novo Carvalho, 
rua da Saúde, u , !iO, ató A vespera 
da sabida. 

Pasuagens, valores e mais infor-
mações, no >:»criptorio, á 

Praçit d a I^epabUcset , a . S 
SOBRADO 

ROSA JUNIQR & C. 
AGKNTKS 

ffiiirts-GíSsllsíhiít 
Mon P a u l o i f f s l o r 

O VAPOR 

O L I N D A 
C a p i t ã o J . R B I H l f 

sahirá, no dia 10 de fevereiro, para 
o l t l o ,Bah la ,L . lN lMae l ln iu l i i i rKo 

Todo» o> vapor«» deata Compa-
nhia «4o iIluminado» a luz ele-
ctriea. 

Todo» estes paquete» levam pa t 
sageiro» para a» ilhas do» Açôre», 
Kadeira etc. 

Para passagem e mais informa-
ções, com os agentes 

E . J o h n s t o n it O . 
M A, LARGO DE S. FRANCISCO, <!. A 

<4 f a . l . 

F E R R O 

E V £ N N E 
iww Avpnvaio 

^ HA df MEDICINA d . PÜR18 ' Cura - Anemia, Chlorot», Fraquw», Ftfcet. E/igir o V.rd.d.lro QUeVeIMI 
Klillr o Mllo di Dnioi dn r i b r l u iU 

I l l x l r O & r m i a t t l T o 
Í)E 

W E R R E I I H 
K' um medioamento de uso 

popular e de efleitos seguros 
nas digestões dlfflcels, dyipe-
pslas, gastralgias, pardas de 
appetite, vomito», indigestões, 
coiicas íntestinaes,enxai]ii<'cas, 
vertigens, perturbações nervo-
sas e hystericDH, flatuleooias, 
cólicas uteriuas etc. 

Encoutra-«o í> venda na dro-
garia 

8 A R U E I . A C . 
' S. PAULO 4') 

Pl f i l l StBM WlTi^tiOQ CfllDHO) 

KnhlduN p a r a n Knro j ia 
OnuLAnA . . era 3 de março ' 

O PAyliETK In&LEZ 

L i g u r i a 

esperado do Hio da Prata, no dia 
11 do fevereiro, sohirá para 
LUbôri ' 

» IR» 
L>a P a l l l c e 

r IJv«rpA!il 
depois da Indispensável demora. 

Leva pa*sageiro3 do primeira, »o-
gunda e terceira cias;?. , 

o PAOÜKTB irlOLIZ 

P O T O S I 
esperado ria Kuropa, no «lia Ifi de 
fevereiro, sahir i para 
Mon tev ideo 

l ' u i i t a t r i » » « 
i* l ' f t î p s r n i . o 

depois da indispensável demora. 
Este pa«[uete recebe (.ui.aKeiroi 

para o liio da Prata. 

Vinho de mesa fornecido i^rati» 
uo» passageiro» do t.ida» if da« 
«es. 

Os paquet':* di'sta linha «âo illu 
minado» a luz clectrica. 

l'ara passagen», encoiuiueuda» « 
oiitra-i ínformaçõo. ««:o »• a^en 
to* 

Wilson, Sons £ fi„ Limited 
B « a s 3 o K « * a r E o 3 3 

S. Paulo 

11 
DE SANTOS 

F. F. QOULAS1T 

O VAPOB NAC'ON 

S'hirà coui brevidade, de Santos, 
para 

C a n a n é a 
i R u a p r 

P a r a n a g u á 
e l l a j a h ; 

Rrcehpnilo ilrsdp já rarixas «• enrnrmm-mlas, 
pi'lo lra|iiclie tlalloa, a ru* «la (jairl«', n.130, 
onde se Irala coin o ar. Caiupfaii. 

FrrlPs, pasRnKcriN Talor«-. r maia InTnrma-
çiics, esrrl)iti>rio ila ancn. ia, rti. 1'iiuuiru dr 
Março, II, 30, andar. 

V H . As mrimdorla de.-liiia.ías A» e . ta-
r«irs das FhlrAdas dp l 'rrr • «!o Kslado «lc Sfio 
l'ailla, si'rïo reni'Uitlck, tir sáiiltis ilvie. dr 
c<immiahS». 

-i V 

MALA R B I ÍKGLÍIZA 

O PAQCKTE 

l a g d a l e n a 
esperado do Ilio d-« Prata, no dia 
23 de corrente, saliir.l para 

.Southnmp(»n 
com escalas pela Knl i la , I V r n a i n 
buço, IJkMa, *'I|ço e 4 'herbnor«( 
no dia 24 do corrente, 4» II ho-
ra» da manha. 

0 embarque dos srs. passiyiiíj»»' 
ile tenreira clas«e t hu. « «oãgagens 
sorá no c ies d««» Mineiro», (las ii 
6» ^ bnr-1. manha, no dia 24 do 
corrente. 

o PAQUITI 

D A N U B E 
esperado de Southampton e esca-
las, no dia 21 do |corrente, sahiri 
para Montevidéo e Itueaoa-AI-
rea, depois da indispensável de-
mera. 

Uío-se bilhetes de recreio de pri-
meira classe, para llio da Prata, 
de ida e volta, por 3 mezes, lm-
prorogaveis, a preço* reduzidos. 

O NOVO PAIJOÍTF. 

M I N H O 
esperado do llio ds Prata, sablrii, 
depois da indispensável demnra' 
paru H l » de J a n e i r o , K a h l a ' 
M a c e i ó , l*ern i«nbue», l . i . U a , 
» Iro e Noulbaiuplun. 

Para passagens e mais informa-
ções, com os agentes - 4 1 0 M I M 
« M i * L i n i w , rua de S. Beato 
H , S. Paulo. 

E s c h e r W y s s S ü x m ú ) 

C a a t f u a d a d s om I N Z 

Uma das mais importantes r/i. 
\ um constructoras Je cíildciras, va-
I)(Wim ß.cat fl semi-fixos, motores a 
' gaz, petroleoe a;/ua, turbinas, nvi. 
bhinismas completos para a fabri. 
cação de pujiel e <)elo, lanchas « 
vapor de recreio etc. etc, 

Ú n i c o a g e n t e i 

A d o l f o / A r b e n z 
R U A J O S E ' B O N I F A C I O . 5 

O RÁPIDO VAPOR 

S . G O T T A R D O 
C o m p l c l a m o n t c reforma«!«» 

Sahiri de Santos no dia 14 de fevereiro, e do Hio de Janeiro, eia 
15 do mesmo, parn 

o HAdNIFICO VAPOR 

M A R A N H A O 
Bahirá de Santos no dia llt de frvureiro, o do llio de Janeiro, em 20 

do mesmo, directamenta para 
< G f f i 2 a © ¥ A m H A . P O - J L . B S 

levando passageiros para M a r s e l h a e I t n r r c l l o n n . «som triiiisbordo 
cm GÉNOVA. 

Para passagens e mais informações, com «>» agentes, em Paulo 

B R I C C O L A & F E N I U 
S U i u a 1 5 d e l ^ c f r e i m f o r a , 

Em Santos, com 

. " P i o r i t a t ' . . . 
2 8 : d a H s p a b U o a , 2 9 

LA V E . L " C E 
N A V I G A Z I O N E I T A L I A N A 

O PAQUETE 

3 R J F O I í O 
r . m a t <Jhl«"ln 

saliirá de Sintos no (!'a 11 tio favre i r ' ) . « do Hio «le Janeiro, no dia 
l i do rri.'smo par» O e n n v a e VhjmiIcm, rora o»i.alaa pela lliihia «i 
Pernvmbuco, 

Õ T Ã W t k 

Matíeo-Bruzzo 
Id mm. RiLaiira 

sabir4 do llio d-1. Jan Iro no «lin ifi «!<- fevereiro, o <!•• Santos no dia üll 
de levereiro para M o n f e v l . l r o «• IStionu»-Aire» 

O PAUüfeTlS 
9 

ti o m n i l ' a i IC3 I I S S I 
sahirá do Rio d" Janeiro no dia 27 da fevereiro, directamente paru 

G É N O V A E H A F O L K J 

ADVERT ENCIAS 
Bilhete* dr Idn n volta.—Os hilhetcb 

pos.soflcs o intronsferíTois. 
Acomuiodniçnen •» bordo.—A? cabina* 

2* clame, alo mobiliado» com elegância e provi 
Iram a bordo nos melhoras transatlanticos. Üal 
tissimas h;iIhs do Jantar com ransaa deparadas p i 
família com coiuiniinicoçSo inlcrua, illuinliinç.V 
acommoriado* cm quartos espaçosos o, com ĉ« 
sendo ns senhoras acoiurnodauan '-m quartos ifli: 

Morvlço «»iiltfic lo—A bordo acha-ae in' 
dá tralamtMilo i;r.iluilo aos doentes durante a ?» 

Cillhete« dc* chaiiiodit a r̂ncla« <1 
terceira classe d« Ucnova ou Napolei para Fctu 
tos, a Irs. Ujü. 

Vendem-se passagens para as prlncipa«!* r 
FaraTretes, passagens e mais informações. 

de ida e volta s8o validos por um anuo e »i* 
pnra os passageiros dc camarlnl dltlincti, 1* ou 
las d» todas as commodidades quo encon* 
• o nora conversação e para fumantes. Blcgan-
r.i larnilias. Biblioteca, piano, camarotes para 
i eléctrica. Os passageiros do terceira classe »2o 
Mtt, colchões, travesseiro» o cobertores de M, 
iin decentes especlflcs. 
• itoo. nuxlicamento o enferioBria. A Companhia 
if:"m. 

' Kinpsnbla d,a Veloce» vendem passagens do 
t-nbuco, Uahia, Vicioria, Illu do Januiio e sau-
' 11es da Italia e mais capitães curopeas 
»rata-.se couj os agentes 

S C H M I D T & T H O S T 
S. 1'AULO—Hua dc Commercio, 17 

SAÍ-TOS—Rua Santo Antonio. 52 

Naviyazione k lerale Italiana 
S o c i e t á - R e u n i í e F l o r i o & R u b a t r i n o 

ti» caplcnil ldo r r .>pldl.niulo pni|iu ic 

[!s milhas por liara) ittumiw/lo a luz electrica 
Ksperado em Santoj até o dia 1« do corrente, sahlrA depois d» iimis-

pensavel dnuiora, p a r i 

Montevidóo e Buenos-Aires 
VIAüKir IIAPIDA PIIEÇO HA PASSAGEM, Hs. tiiOCOOO 

Todo« oa vapnro. «Irila l ' .m| iagal« .»a «ll-imlii«•«••.« m luo rl.-rírirn r 
•'•I'"«'"«"«!«« .r«m»l«lH,iiM « . r ã d „ | . , , „ „ , „ -

r<«, 1 ' d i u r , »• «-l«».«., rloitaií dl .Hiiri , , rlMaae 

Para passageou e mais informações, cora os agontos em S Paulo, 

JOaO BRICCOLA & C. 
3 R J Ü A . • Q í í H i f â E ÍD1Ê « H ' G - y i E M i B H - r ) , S -G) 
Em Santos, com 

A. FIORITA & C. 
/ ^P .HAÇA DA REPUBLICA, N. 29 

Nâviêazione Generale Italiana 
Socield r n i n ü e Florio k HubaUino 

_ o m a g n i f i c o VAPOII 

SEMPIONE 
d l ; « . 8 ? ? « ° d Í S 3 d e d . iadispm 

GÊNOVA E NÁPOLES 
ccm escalas pelo Hio de Janeiro. * 

t i o r d o ^ m X o í e T P a " " t 5 e , r ° " P « » ~ M " . e l l i . . Ilarcelooa, com Irão.-
Preço daa passagens 

Para (ienova . Nápoles. . . . " R i . 6 0 < 0 0 0 

I a Í a " n n l E 1 m » '« com os »gentes em S. Paul" 

JOÃO BRICCOLA & C . — R u a 1 5 de Novembro, n. 30 
I H USTOS COM 

Â. FIORITA 6 C . — P r a ç a j)a Bejmblioa, n. 29 

Dizem I 
«s- r ; lis 
f. Cei.tr. 
estrada i 
Paulo Hall 
a Ju i I a 

Ksilveri 
com o i r . 
pubiii« I 
W^rnei k, 
tes I otrin 
refere iti * 


